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População protesta por morte de jovem grávida
Moradores do Jardim Primavera foram à Câmara de Vereadores na noite de ontem pedir Justiça; ela foi atropelada por jovem de 18 anos embriagado
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LUTO - Maria da Conceição dos Santos, mãe de jovem grávida Maryssol, morta em acidente no sábado, chora durante minuto de silêncio na Câmara

Cerca de 50 pessoas marcaram  
presença ontem  na Câmara Mu­
nicipal de Vereadores de Lençóis 
Paulista. O grupo, em sua maioria 
moradores do Jardim Primavera, 
levou cartazes em protesto pela  
morte da jovem M aryssol dos San­
tos Fernandes, 21 anos. Ela estava 
grávida de nove m eses e foi atro­
pelada na noite de sábado por um  
jovem  de 18 anos que, segundo a 
polícia, estava embriagado. Nos 
cartazes, a população pede que o 
jovem  seja indiciado por hom icí­
dio culposo (quando há intenção  
de matar) e providências para 
coibir o excesso de velocidade  
na avenida Luiz Boso, onde ocor­
reu o atropelamento. Na tarde de 
ontem, o juiz Ricardo Takashima 
Kakuta, de Bauru, determ inou  
fiança de R$ 2.172 para que o 
jovem  seja libertado. Uma com is­
são de vereadores foi formada on­
tem  para acompanhar o caso.

POLÍCIA

Familiares relatam 
demora no socorro O
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JORI

Lençóis faz melhor 
campanha da história

Depois de quatro dias de compe­
tição onde o que prevaleceu foi a ale­
gria, a confraternização e a celebração 
à vida, chegou ao fim a 18® edição 
dos Jogos Regionais do Idoso (JORI), 
em Lençóis Paulista. Na manhã de 
domingo, no ginásio Archangelo Bre- 
ga Primo, o CSEC, o público compa­
receu em peso para acompanhar o 
encerramento. A delegação local su­
perou todas as expectativas terminan-

COPA REGIONAL O ECO

Expressinho e Monte 
Mor fazem a final

do a competição na terceira coloca­
ção no geral, a melhor campanha da 
cidade em toda a história dos jogos. 
Tal desempenho se deve ao esforço 
coletivo. A cidade começou com uma 
campanha modesta, mas foi galgando 
pontos e subindo na classificação. 
Atletismo e natação trouxeram meda­
lhas importantes, o tênis masculino 
e o tênis de mesa feminino levaram 
bronze e ouro, respectivamente.

COPA LENÇÓIS

Sport Lençóis e 
Palestra avançam

Sucesso
de público
A 19® semana do Teatro de Lençóis Paulista - 

Mostra do Projeto Ademar Guerra terminou 
no último domingo, com o espetáculo Muda 

por Amor, da Cia D'Vergente de Teatro, de 
Piracicaba. Já no sábado o público pode 
conferir duas apresentações. Memórias 

de Sant'anna, encenada pela Cia Cultural 
Velhus Novatus, de São José dos Campos, 

foi apresentada na Casa da Cultura 
Prof® Maria Bove Coneglian. No Espaço 
Cultural Cidade do Livro, a peça A  Carta 

sem Remetente, apresentado pelo Grupo 
Animadoka (foto), de Riversul, encerrou 

ontem a Semana do Teatro.
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TERCEIRA

Dilma Rousseff 
entrega casas 
hoje em Bauru

Candidatíssima à reeleição e lí­
der nas pesquisas de opinião, Dilma 
Rousseff (foto) vai estar em Bauru hoje 
à tarde para entregar 944 apartamen­
tos construídos pelo programa Minha 
Casa, Minha Vida. A coordenação da 
visita esta por conta da vice-prefeita 
Estela Almagro (PT). É a primeira vez 
que um chefe da Nação, eleito pelo 
voto direto, vai a Bauru depois da re- 
democratização do País.
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T E R Ç A - F E IR A , 25/03

Sol com algumas 
. nuvens. Não chove.
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Q U A R T A - F E I R A , 26/03
Sol com algumas 
nuvens. Não chove
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PALAVRA DO PASTOR O
Pastor José Antonio da Cruz 
trata sobre a história dos 
primeiros cristãos

RÁDIO
Carlos Alberto fala da 
morte da jovem grávida 
no Jardim Primavera
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Opinião t FRASE
• "Esse resultado mostra a evolução dos nossos 
atletas. É o momento de investir mais ainda"

PARA PEN SA R
• "Para se ter talento 
é necessário estarmos

José Lenci Neto, convencidos de que o temos."'
diretor de Esporte de Lençóis Paulista Gustave Flaubert

/////////////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^

Mais duas vidas
perdidas para a 
imprudência

A morte da jovem Maryssol dos 
Santos Fernandes, 21 anos, e de 
seu bebê que estava prestes a 

nascer chocou Lençóis Paulista e revol­
tou amigos e familiares. Ela foi atrope­
la por outro jovem, esse com 18 anos, 
na avenida central do Jardim Primavera. 
Após ser socorrido -  ele também se fe­
riu no acidente -  foi constatado que ele 
havia ingerido bebida alcoólica. O fato 
revoltou ainda mais parentes e conhe­
cidos da vítima que queriam agredi-lo 
ainda no hospital.

E a revolta das pessoas deve aum en­
tar, já que amanhã ele deve estar sol­
to. A justiça de Bauru arbitrou fiança de 

três salários mínimos e, assim que o 
valor pago, ele estará livre. Estava 
marcado para ontem um protesto 
na Câmara Municipal. Populares 

levariam cartazes com frases de 
apoio para a família e pedidos de 
providência.

O tema da embriaguez ao vo­
lante já foi debatido neste espaço 

diversas vezes. Como bem disse o 
colunista Carlos Alberto Duarte em 
seu texto de hoje é difícil acreditar

que o jovem tivesse realmente intenção 
de matar. No entanto, ao beber e dirigir ou 
pilotar ele assume esse risco. Ao menos, 
esse é o entendimento da nova legisla­
ção de trânsito, que pretendia endurecer 
a vida para quem comete esse delito.

Num momento como esse -  de gran­
de comoção social -  fica fácil a defesa 
da tolerância zero para esses casos. Aos 
defensores dessas medidas entram no 
pacote o aumento da repressão policial, 
com intensificação de blitz para coibir 
mistura de álcool e direção; aplicação 
mais rigorosa da lei, prevendo prisão 
dos condutores flagrados dirigindo em ­
briagados. Mas entre o que seria ideal 
e o mundo real, existe um verdadeiro 
abismo. Atualmente não existe nem lu­
gar adequado para encarcerar bandidos 
altamente perigosos. As penitenciárias 
já estão com o dobro, ou triplo da capa­
cidade e estão recusando presos.

É obvio que exista fiscalização e pu­
nição para os flagrados dirigindo em ­
briagados. Mas é preciso pensar novas 
maneiras de aplicar essa pena, porque 
esta usada hoje, realmente, não está 
funcionando.
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Ser e não-ser
Padre Beto
é radialista, teólogo 
e professor de filosofia

A pessoa humana, segundo Johann 
Gottlieb Fichte, vive e se desenvol­
ve em um constante caminhar dia­

lético. Ao olhar para si mesmo, todo ser 
humano pode constatar aquilo que é no 
momento e como está sua vida. Através 
deste olhar encontramos um determinado 
conteúdo, certos aspectos que compõem, 
no agora, o nosso eu e a nossa existência. 
Desta forma, podemos sempre categori­
zar e valorar a "fase" em que vivemos, 
ou seja, o resultado da soma de diversas 
dimensões: vida pessoal, profissão, rela­
cionamentos, etc. Porém, neste exercício 
de auto-análise sobre a vida, a pessoa hu­
mana pode também constatar aquilo que 
ela não é e a situação na qual não está. 
Em outras palavras, o conteúdo de nosso 
ser e de nosso existir pode nos mostrar 
também aquilo que nos falta.

A constatação do "não-ser" pode 
ser amarga, mas nos leva a perceber a 
importância daquilo que é ausente. Jus­
tamente a falta de alguma coisa ou de 
alguém, nos leva ao reconhecimento do 
verdadeiro valor desta coisa ou deste 
alguém. O preso conhece o significado 
da liberdade e o doente compreende o 
significado da saúde. Sem dúvida algu­
ma, a percepção desta antítese da vida, 
ou seja, daquilo que não nos é ofereci­
do, depende do grau de conhecimento e 
criticidade do ser humano e da insatis­
fação decorrente desta. Nós podemos, 
por exemplo, ter a sensação de estarmos 
satisfeitos, ao encontrarmos uma justifi­
cativa que nos obrigue a aceitar a vida 
como ela, no momento, se encontra. "Foi 
Deus que quis assim", "este é o meu des­
tino", "a vida é assim", "eu tenho que car­
regar esta cruz", são frases que expres­
sam a necessidade de uma explicação 
"lógica", como também de consolo, para 
situações que não nos satisfazem. Nós 
podemos também nos acomodar com a 
atual situação da vida, por não sabermos 
o que podemos alcançar, o que nos é de 
direito ou o que a vida pode nos oferecer. 
"Ninguém sabe o bastante para ser um

pessimista" (Norman Cousins).
Por fim, a dialética da vida humana se 

completa com a síntese da tese com a an­
títese, ou seja, do conteúdo atual da vida 
com sua falta. Na relação do "ser" com 
o "não-ser" vamos em busca de um ser 
completo, de um ser realizado, de um ser 
absoluto. Por isso estamos em constan­
te transcendência em busca de comple­
tarmos aquilo que somos e realizarmos 
aquilo que nos falta. Esta transcendência 
é possível graças à fusão entre a cons­
tatação daquilo que alcançamos, daquilo 
que somos, e o reconhecimento da im­
perfeição, do não-ser. Por isso sentir-nos 
realmente incompletos, não satisfeitos, 
não integrados em nossa atual realidade 
não significa necessariamente algo ne­
gativo. Pelo contrário, a visão de nossa 
imperfeição é a possibilidade de mudan­
ça, a oportunidade para a transformação. 
Afinal, nós, seres humanos, não somos 
como os animais que vivem em pura 
harmonia com seu habitar, mas peregri­
nos, andarilhos, que estão em constante 
busca da casa, da harmonia, em outras 
palavras, do ser em sua completude. Nós 
podemos nos perceber assim, porque so­
mos capazes de ver o que realizamos até 
agora, mas também porque somos capa­
zes de constatar o que ainda não fizemos. 
Na constatação daquilo que não sou, é 
possível a minha transcendência, uma 
significativa transformação.

Não viver a dialética do "ser e não- 
-ser" significa viver na ilusão de ser per­
feito ou na condenação do não-ser. As­
sumir a dialética da vida significa abrir os 
olhos para as lacunas de nossa sociedade, 
para a situação de injustiça social, para as 
falhas da democracia e os mecanismos 
destrutivos da economia. Viver na dialé­
tica da vida significa estar sempre aberto 
para o indeterminado, para a surpresa, se 
aventurando diariamente na construção 
daquilo que desejamos ser. Viver na dialé­
tica do "ser e não-ser" é assumir que não 
existe uma antropologia, mas uma "antro- 
pogênese". Em outras palavras, não existe 
o ser humano acabado e condenado. Na 
dinâmica da vida, o ser humano se forma 
e se trans-forma criando a si próprio e ao 
mundo. www.padrebeto.com.br
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Bauru recebe Dilm a Rousseff hoje
Candidatíssima à reeleição e líder nas pesquisas de opinião, a presidente do 

Brasil, Dilma Rousseff (PT) vai estar em Bauru hoje à tarde para entregar 944 
apartamentos construídos pelo programa Minha Casa, Minha Vida. A coordena­
ção da visita está por conta da vice-prefeita Estela Almagro (PT). É a primeira 
vez que um chefe da Nação, eleito pelo voto direto, vai a Bauru depois da rede- 
mocratização do País. Dilma esteve no município em 2010, durante os primeiros 
dias da campanha eleitoral. Apesar da festa, apenas 66% das residências serão 
ocupadas de forma imediata, pois ainda há pendência na documentação dos de­
mais contemplados. Em Bauru, Dilma deve chegar por volta das i4h. Pela manhã, 
vai estar em São José dos Campos também entregando moradias. Ela encerra o 
dia em Araçatuba onde entrega máquinas para municípios daquela região.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Presidenta
Dilma visita Bauru hoje 

e entrega 944 moradias; 
é a primeira vez, desde 
a redemocratização, que 
um chefe da Nação visita 
o município.

Sucesso
Os JORI -  Jogos Regionais do Ido­

so- foram um sucesso em Lençóis 
Paulista. Os idosos que vieram com­
petir rasgaram elogios a organização 
do evento. Alojamentos, alimentação, 
receptividade dos lençoenses e a so­
licitude da equipe que trabalhou, e 
muito, para que tudo desse certo. Nos 
bastidores, integrantes da equipe da 
Secretaria de Esportes davam como 
certo a etapa estadual aqui na Cidade 
do Livro.

No jogo
Mas não foi só na organização 

que Lençóis Paulista deu show. Em 
quadra, os atletas mostraram garra, 
determinação e com muito suor con­
quistaram o terceiro lugar na classi­
ficação geral. Destaque para o vôlei 
masculino, natação masculina e tênis 
de mesa feminino que ficaram em 
primeiro lugar. O esforço coletivo da 
delegação lençoense rendeu um ter­
ceiro lugar na classificação geral, que 
teve Pirassununga em primeiro e Bo- 
tucatu em segundo lugar.

Caneta
Ontem, a prefeita de Lençóis Pau­

lista, Bel Lorenzetti (PSDB), esteve 
em São Paulo para assinarc o nvênios 
que ultrapassam os R$ 2,5 milhões. 
Como esteve com a primeira dama Lu 
Alckmin, onde assinou convênio de

uma horta educativa, a prefeita deve 
ter ouvido mais elogios sobre a forma 
como a cidade recebeu os idosos. A 
maior verba será destinada a constru­
ção de uma creche no jardim Grajau, 
conforme antecipado pelo O ECO no 
último sábado.

Som alto
Conforme antecipado pelo jornal O 

ECO, a Câmara de Lençóis Paulista deu 
entrada ontem no projeto de lei que 
dispõe sobre ruídos urbanos e prote­
ção do bem-estar e do sossego públi­
co no âmbito do município. Aprovada, 
a lei vai facilitar a apreensão de veí­
culos com som alto, já que caracteriza 
a perturbação como infração admi­
nistrativa, o que permite a apreensão 
dos veículos. O projeto visa também 
coibir os excessos em edículas cons­
truídas em bairros residenciais e alu­
gadas aos finais de semana, ou seja, 
utilizadas como comércio.

Repúdio
Também ontem, a Câmara lenço- 

ense deu entrada em uma moção de 
repúdio assinada por todos os vere­
adores e encaminhada à agência do 
banco Bradesco para demonstrar a 
indignação dos parlamentares com o 
descumprimento das legislações mu­
nicipais. O Bradesco é o banco usado 
pela Prefeitura para operar as contas 
de salários dos servidores.
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Cidades

Acidente fatal
Um homem de 64 anos morreu em 

um grave acidente envolvendo o carro 
que dirigia e um caminhão. A vítima 
ficou presa nas ferragens, na rodovia 
Comandante João Ribeiro de Barros 
(SP-225), a Bauru-Jaú, na noite desta 
sexta-feira, 21, próximo ao trevo que 
dá acesso a Pederneiras (26 quilôme­
tros de Bauru). O carro, com placas de 
Assis seguia sentido Bauru-Jaú, quan­
do invadiu a pista contrária e colidiu de 
frente com o caminhão, com placas de 
Campinas, que trafegava no sentido 
contrário da pista. O motorista do carro 
Claúdio Rodrigues, natural de Botuca- 
tu, não resistiu aos ferimentos e mor­
reu no local. O condutor do caminhão 
sofreu ferimentos leves e foi encami­
nhado à Santa Casa de Pederneiras.

Dia da Água
Em comemoração ao dia 22 de mar­

ço, dia mundial da água, a Secretaria da 
Educação e Cultura, em parceria com a 
Secretaria da Agricultura e Meio Am­
biente, de Agudos, promoveu o Projeto 
Exposições Itinerantes Memórias do 
Rio Tietê para os alunos do 3°, 4° e 5° 
ano do ensino fundamental das esco­
las municipais. A exposição, composta 
por painéis com fotos sobre o rio Tie­
tê ficará montada nas escolas Coronel 
Leite, Luiz Odassi Neto, Fausto de Mar­
co, Maria Lectícia Sormani Cogo, Lydia 
Thiede e Prof Sérgio Augusto Mainini, 
durante todo o dia, atendendo os alu­
nos nos períodos da manhã e da tar­
de. Os alunos assistem a uma palestra 
ministrada pelo Jornalista Luiz Roberto 
Tizoco contando a história do rio Tietê 
e sua problematização nos dias atuais.

Agudos
No início do mês de março, a pre­

feitura de Agudos recebeu um novo 
trator de esteira. A máquina foi adqui­
rida junto ao Fecop (Fundo Estadual 
de Prevenção e Controle de Poluição), 
órgão ligado a Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente. O novo trator foi um 
incentivo para que a cidade de Agu­
dos continue investindo na susten- 
tabilidade e na preservação do meio 
ambiente. Segundo o prefeito Everton 
Octaviani esse é o resultado de uma 
política que vem sendo implementada 
desde o início de seu primeiro man­
dato. Além do aterro sanitário, o novo 
equipamento deverá ser utilizado em 
obras por toda a cidade.

Ciclismo na região
A região recebeu neste final de se­

mana o Giro do Interior de São Paulo 
de ciclismo. Na sexta-feira, 21, teve o 
prólogo individual de 1,2 quilômetros. 
Já no sábado, 22, às ioh, aconteceu 
a largada do percurso por estrada de 
Barra Bonita, Borebi e Agudos, num 
total de 132 quilômetros. No domingo, 
23, os atletas largaram pela manhã e 
percorreram 125 quilômetros, passan­
do pelo distrito de Glória e empresa 
Lwart. Gregolry Panizo é o grande 
campeão da sétima edição do Giro do 
Interior. O ciclista do Clube Dataro de 
Ciclismo, de Cascavel (PR), garantiu 
seu primeiro título na competição.

COPA TV TEM
Lençóis Paulista e Agudos estão classificados para a próxima fase 
da Copa TV Tem de Futsal. Os agudenses ficaram na chave R 
Anhumas e Dois Córregos. Já os lençoenses estão no grupo Z com 
Pompéia e Cândido Mota. Apenas os campeões de cada grupo os 
quatro melhores segundo colocados vão para a próxima fase.

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

FRASE
"O policial precisa de oito horas de 
descanso antes e depois de atuar na 
atividade delegada". Tenente André 
Arashiro, comandante do pelotão 
da 5̂  Companhia da Polícia Militar

... ' 

- -tp-

ACIDENTE -  Na tarde de ontem, por volta de 13h, um acidente deixou duas víti­
mas com ferimentos leves na rua José Bonifácio na Vila Marimbondo. De acordo 
com informações do boletim de ocorrências, o condutor de uma Honda CG, com 
placas de Lençóis, que seguia pela avenida Marechal Dutra, não respeitou a sina­
lização e cortou a frente de um Renault Sandero.

s n - / FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

PREPARATIVOS -  Um painel luminoso começou a ser instalado ontem em frente 
a Bmol (Biblioteca Municipal Origenes Lessa). A ampliaçao da biblioteca, que está 
em fase de acabamento, será inaugurada no próximo dia 11 de abril. O processo de 
pintura do prédio também está em fase de acabamento.

PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com  
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclam ações. 
Para o e-mail cartadoleitor@ jomaloeco.com.br, com o 
número de seu telefone, autorização e RG.

í

Lei é le i
Fiquei muito triste quando soube do atropelamento fatal no 

Jardim Primavera. Coloco-me no lugar da família da jovem atro­
pelada. Só o fato de ser uma menina de 22 anos já entristece. 
Imagine grávida, prestes a dar à luz. Mas é preciso ponderar al­
guns aspectos desta fatalidade. Primeiro, não acredito que nin­
guém saia de casa para atropelar e muito menos matar alguém. 
Mesmo que tenha ingerido bebida alcoólica. Jovens em excesso 
de velocidade em motocicletas é comum, mesmo sem estar 
embriagado. Com velocidade compatível a uma movimentada 
avenida talvez não se perdesse duas vidas. Isso é fato. De plan­
tão em Bauru, o promotor de Justiça de Lençóis Paulista, Ricardo 
Takashime Kakuta, pediu a prisão preventiva do jovem. Disse 
que encontrou elementos para tal. Além da embriaguez na con­
dução da motocicleta, o jovem não era habilitado, se recusou a 
fazer o teste do bafômetro e não aceitou tirar sangue. A motoci­
cleta, segundo apurou a polícia, foi retirada do local do acidente. 
Embora o promotor tenha entendido pela preventiva, o juiz de 
Direito de Bauru não entendeu o mesmo. Arbitrou fiança de R$ 
2.172,00 para 0 jovem responder em liberdade. Liberdade. Esse 
jovem nunca mais estará livre. Se tiver 0 mínimo de consciência 

e coração não vai se livrar desse pesadelo tão cedo. Não estou 
aqui para defender autoridades, mas as pessoas precisam 
entender que as leis elaboradas em Brasília são fracas. As 
autoridades apenas as cumprem. Recentemente, 0 delega­

do de Macatuba indiciou por homicídio com dolo eventual 
um jovem de Lençóis Paulista que se envolveu em acidente 

com a morte de uma jovem na SP-261. O delegado ainda fez 
a escolta do preso, mas no dia seguinte 0 jovem foi solto por 
determinação da Justiça de Jaú. É a lei que precisa mudar e as 
autoridades vão cumprir a risca 0 que aprovam em Brasília.

Comando da PM de Lençóis Paulista se reúne 
hoje com a prefeita Bel Lorenzetti (PSDB) para 
tratar da atividade delegada, cujo convênio foi 
assinado quarta-feira passada. Expectativa é que 
policiais de folga comecem a atuar a partir deste 
final de semana.

Está na Câmara de Vereadores projeto de lei 
para combater a perturbação do sossego públi­
co. O projeto seria lido na noite de ontem e deve 
tramitar em regime de urgência. Visa combater 
excessos de som em carros e edículas.

///////////////////////////////^ ^ ^ ^
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E de hora em hora com 
boletins informativos de tudo 
o que acontece na sua cidade.CLASSIECO

Ao lado da comunidade

Veículos Empregos

O classificado não deverá ultrapassar o núm ero de linhas deste cupom . Todos os campos são obrigatórios. Será perm itido um (1) texto , aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com  dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A  prom oção não é válida através de telefone.

A  p rom oção não é válida para pessoa juríd ica.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

• Imóveis • Serviços• Novos/Usados • Diversos

mailto:cartadoleitor@jomaloeco.com.br
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O que é ser 
um cristão?

Texto: Atos 11.25-26

Introdução: Em Antioquia, na Síria, os discí­
pulos foram, pela primeira vez, chamados 
"cristãos". Significado da palavra Cristão: O 
latinizado termo grego khristianós, encontra­
do apenas três vezes nas Escrituras, designa 
os seguidores de Cristo Jesus, os exponentes 
do cristianismo. -  At 11:26; 26:28; iPe 4:16. 
A designação não está relacionada à religião 
de alguém, mas sim, à identidade que essa 
pessoa tinha com a pessoa de Cristo!
Talvez tenha sido um tratamento pejorativo 
pelos pagãos e adeptos de outras religiões, 
nos tempos dos apóstolos, mas o nome se 
tornou usual, referindo-se aos seguidores 
dos ensinamentos de Cristo. Ser cristão era 
trazer sobre si um risco de morte. No Impé­
rio Romano, por muitos anos muitos foram 
lançados aos leões. Mortos nas arenas, nas 

praças e etc. Cristãos fiéis que escolheram 
morrer, mas não negaram a fé. Morreram 
por sua fé.
Hoje, inúmeras pessoas são identificadas 
como cristãs, mas o que isso significa? 

qualquer um que segue uma religião de­
nominada "cristã" acha-se no direito de 

dizer que é um cristão. Alguns são assim 
chamados apenas porque nasceram num 
lar, num país ou numa tradição chamada 
cristã. Sem nenhuma experiência pessoal 
de Salvação em Cristo Jesus. A palavra cris­

tão como é usada na bíblia referia-se aos 
crentes que andavam de uma forma digna. 

A conduta (dentro da família e da sociedade), 
a transformação interior e exterior, sucediam 
a profissão de fé destes crentes. Tamanha 
era a transformação que se tornavam impos­
síveis de não serem notados. Então a própria 
sociedade, testemunhando esta transforma­
ção, (veja Atos 2:42à 47). Se convertiam ao 
Evangelho e aderiam à Igreja. Eram identifi­
cados com a pessoa de Cristo e seus ensina­
mentos, isto é seguidores de Cristo. Daí serem 
chamados cristãos. Ser Cristão, não é apenas 
seguir uma tradição, frenquentador de Cultos, 
simpatizante do evangelho, ser membro de 
uma Igreja, ser batizado, morar num país de­
nominado cristão; precisa nascer de novo,se 
converter a Cristo (João 3:3 à 5). Se arrepen­
der de seus pecados e reconhecer Jesus como 
seu Único Senhor e Salvador e viver digna­
mente como um verdadeiro discípulo de Se­
nhor Jesus Cristo. Deus te Abençoe...

CULTOS:
3^-feira: Culto dos Empresários,
7h e Culto de Mulheres, 2oh.
Quarta-feira: Tarde da Benção,15h e Força 
Jovem,2oh
Quinta-feira: Noite da Vitória, 2oh
Sábado: Culto Jovem, 2oh
Domingo: EBD ph e Celebração da Família, 1çh

Pastor José Antonio da Cruz. Pastor da 2̂  
Igreja Presbiteriana Renovada de Lençóis 
Paulista.
Presidente do Conselho de 
Pastores Evangélicos de Lençóis Paulista
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FASES DA LUA
MARCO

TELEFONES UTEIS - CODIGO 014

Polícia Corpo de SAMU
Militar Bombeiros

190 193 192
Lençóis Paulista Borebi
C o n s e lh o  T u t e la r ...... , . 3 2 6 4 - 8 0 0 5 C o n s e lh o  T u t e la r ..... 9 9 7 3 5 -0 6 0 2

H o s p  N S d a  P ie d a d e ,. 3 2 6 9 - 1 0 3 3 E m e ig  A m b u lâ n c ia . . . . .3 2 6 7 - 1 2 2 2

P r e f  d e  L e n ç ó is  P ta  . , 3 2 6 9 - 7 0 0 0 P r e f  d e  B o r e b i  ........... . . 3 2 6 7 - 8 9 0 0

Agudos Macatuba
C o n s e lh o  T u t e la r ...... , . .3 2 6 2 - 1 1 6 2 C o n s e lh o  T u t e la r ...... . .3 2 9 8 - 3 0 3 6

H o s p it a l d e  A g u d o s . , . 3 2 6 2 - 1 4 4 4 S a n t a  C a s a  ................. . 3 2 9 8 - 9 2 0 0

P r e f  d e  A g u d o s ......... .3 2 6 2 - 8 5 0 0 A m b u lâ n c ia ..............0 8 0 0 - 7 7 0 1 1 9 2

P r e f  d e  M a c a t u b a .. . . 3 2 9 8 - 9 8 0 0

Areiópolis
C o n s e lh o  T u t e la r ...... .3 8 4 6 - 9 9 1 2 Pederneiras
P ro n to  A t e n d im e n t o . . 3 8 4 6 - 9 9 0 8 C o n s e lh o  T u t e la r ...... . . 3 2 8 4 - 6 4 2 6

P r e f  d e  A r e ió p o lis .... , 3 8 4 6 - 9 9 0 0 S a n t a  C a s a  ................... . . 3 2 8 3 - 8 3 8 0

P r e f  d e  P e d e r n e ir a s . . 3 2 8 3 - 9 5 7 0

Polícia LENÇÓIS PAULISTA
Na manhã de sábado, por volta de ioh, um rapaz de 23 anos foi detido pela 
Polícia Militar no Centro de Lençóis. De acordo com boletim de ocorrência, o 
rapaz teria furtado 11 barras de chocolate de um supermercado. Funcionários do 
estabelecimento perceberam quando o acusado colocou os produtos dentro da 
calça e acionaram a PM. O jovem foi levado ao Plantão Policial, ouvido e liberado.

LENÇÓIS PAULISTA

Acidente mata jovem grávida de nove meses
Motociclista acusado de provocar o acidente está preso; polícia disse que ele estava embriagado

FnTi I ELTON LAUD o ECO

W elinton Barros

Comoção, revolta e muita 
tristeza. É assim que os 
moradores do Jardim 

Primavera estão se sentindo 
após o grave acidente registra­
do na noite do último sábado, 
dia 21, quando o motociclista 
Jhonatas Elias de Oliveira Go­
mes, de 18 anos, atropelou e 
matou a jovem Maryssol dos 
Santos Fernandes, de 21 anos. 
Ela estava grávida de nove me­
ses e não foi possível salvar a 
criança. O rapaz está preso na 
Cadeia de Avaí, mas pode ser 
liberado caso pague a fiança, 
arbitrada em três salários m í­
nimos. Segundo a polícia, Go­
mes estava embriagado e não 
tem carteira de habilitação.

O acidente aconteceu na 
avenida Luiz Boso, por volta 
das 21h. Maryssol conversava 
com amigas perto da sua resi­
dência quando o motociclista, 
segundo testemunhas, surgiu 
em alta velocidade e a atro­
pelou. Ela foi socorrida pelo 
Resgate Integrado e pelo Samu 
(Serviço de Atendimento Mó­
vel de Urgência). Os me'dicos 
tentaram reanimar a vítima e o 
bebê, que receberia o nome de

COMOÇÃO - Familiares acompanham velório de Maryssol, grávida de nove meses de seu filho Breno

Breno Miguel, porem, os dois 
não resistiram e morreram no 
Pronto-Socorro do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade.

Gomes passou por exame 
clínico no hospital que iden­
tificou seu estado de em bria­
guez. Ele também teve feri­
mentos e ficou em observação. 
Após ser levado ao Plantão 
Policial, foi detido por em-

briaguez ao volante e acusado 
de homicídio culposo (quando 
não há a intenção de matar). 
Ele foi transferido para a Ca­
deia de Avaí. Além de estar 
embriagado, o jovem não pos­
sui CNH (Carteira Nacional 
de Habilitação).

Inicialmente, o Ministério 
Público havia pedido a prisão 
preventiva do rapaz, mas o pe-

dido foi negado e no início da 
tarde de ontem o Plantão Ju­
diciário de Bauru, através do 
juiz Ricardo TakashimaKaku- 
ta, determinou que o jovem 
pagasse fiança de três salários 
mínimos -  aproximadamente 
R$ 2.172 -, para ser liberado. 
Até o fechamento desta edição 
o pagamento da fiança não ha­
via sido efetuado.

Parentes reclamam de demora no socorro; Samu nega
FoTo m á r c io  MOREIRA o Ec FoTi I DIVULGAÇÃO

pro testo  - Familiares e amigos reclamam da demora do socorro e da imprudência do motociclista; ao lado, foto recente de Maryssol

Parentes e colegas de Ma­
ryssol dos Santos Fernandes dis­
seram que o socorro demorou a 
chegar. O Samu e o Resgate Inte­
grado que atenderam a ocorrên­
cia negam a acusação.

Em entrevista ao ECO 90.1 
Notícias, testemunhas que viram 
o acidente, contaram que Jhonatas 
Elias de Oliveira Gomes estava em 
alta velocidade e atropelou Marys- 
sol próximo à calçada, enquanto 
ela conversava com amigas. "Para 
mim foi uma cena muito forte, vi 
minha amiga caída no chão, toda 
machucada. Essa avenida é um 
perigo, a todo o momento tem car-

ros passando correndo por aqui, 
não há fiscalização", disse Débora 
Taís Campesato.

A prima da vítima, Gláucia 
Limeira dos Santos, de 24 anos, 
disse que o atendimento de urgên­
cia demorou para chegar ao local 
do acidente. "O Samu demorou 
muito para chegar, foi uma negli­
gência. Demoraram de 25 a 30 
minutos para socorrer a minha 
prima", contou. Ela disse que 
quando chegou ao local -  minutos 
depois do acidente -, não percebeu 
sinais vitais em Maryssol.

Ao perceberem a gravidade 
do acidente, todos os médicos que

estavam de plantão no hospital 
foram direcionados para atender 
o caso. Eles tentaram reanimar 
a mãe e o bebê, porém, devido à 
gravidade dos ferimentos, os dois 
não resistiram e morreram.

OUTRO LADO
O Samu e o Resgate Inte­

grado negaram que o socorro às 
vítimas tenha demorado quase 
meia hora. Registros internos de 
atendimentos mostram que às 
20h55 as equipes foram aciona­
das para atender a ocorrência e 
que a vítima deu entrada no hos­
pital às 21h06. Eles relataram que

os familiares de Maryssol e mora­
dores do local impediram que o 
atendimento fosse realizado até a 
chegada da Polícia Militar.

MANIFESTAÇÃO
Familiares e amigos da víti­

ma preparavam para ontem à noi­
te uma manifestação em frente à 
Câmara Municipal e a Delegacia 
da Polícia Civil. Eles questiona­
vam a demora no atendimento 
e o fato de a polícia ter indiciado 
Gomes por homicídio culposo. 
Eles queriam que a acusação fos­
se de homicídio doloso, quando 
há intenção de matar.

No domingo, moradores atiraram pedras na ambulância
Na manhã de domingo, a 

equipe do Resgate Integrado 
de Lençóis Paulista foi aciona­
da para prestar atendimento de 
urgência a familiares de Ma- 
ryssol dos Santos Fernandes, 
morta um dia antes após ser 
atropelada por uma motoci-

cleta no Jardim Primavera. De 
acordo com informações da 
polícia, ao chegar ao bairro, a 
viatura foi cercada por mora­
dores na avenida Luiz Boso.

Segundo relatos do moto­
rista da ambulância, os mora­
dores atiraram tijolos, pedras

e garrafas contra o veículo. 
Uma garrafa de cerveja atin­
giu a lateral e por pouco não 
acertou o vidro do passageiro. 
O motorista conseguiu arran­
car com o veículo e sair por 
uma estrada que liga o bairro 
ao aeroporto.

De acordo com os fun­
cionários do Resgate, quatro 
homens em duas motocicletas 
e sem capacete seguiram o ve­
ículo até o aeroporto. Os mo­
tociclistas fugiram e não foram 
identificados. Ninguém se fe­
riu. A polícia investiga o caso.

noite
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Presidenta, seu governo concluiu o chamado 

"Eixão das Águas" no Ceará. Qual a importância 

desta obra para a população da região Nordeste e 

em especial para o Ceará? (*)

Presidenta Dilma -  O Eixão das Águas é a maior 

obra de infraestrutura hídrica do Ceará, que garantirá 

o abastecimento da região e, em especial, da área me­

tropolitana de Fortaleza. O Eixão é composto por adu­

toras, estações elevatórias, reservatórios, aquedutos e 

canais com extensão total de 256 km. A água é captada 

no Açude Castanhão, abastecido pelo rio Jaguaribe. 

Do Castanhão, a água segue até Fortaleza, atendendo, 

em seu trajeto, diversos municípios como Alto Santo, 

Aquiraz, Eusébio, Guaiúba, Pindoretama, Jaguaribara, 

Morada Nova, Ibicuitinga, Russas, Limoeiro do Nor­

te, Ocara, Cascavel, Chorozinho, Pacajus, Horizonte, 

Itaitinga, Pacatuba, Maranguape, Maracanaú, Caucaia, 

São Gonçalo do Amarante, além de Fortaleza, do Dis­

trito Industrial de Maracanaú e do Complexo Indus­

trial e Portuário do Pecém.

A segurança hídrica é fundamental não só para a 

vida das pessoas, mas também para toda a atividade 

econômica da região, incluindo a produção agrícola e 

a industrial. Para que se tenha uma ideia da importân­

cia do Eixão das Águas, um dos seus impactos sobre 

o desenvolvimento da região será o surgimento de um 

polo de desenvolvimento hidroagrícola nas áreas de 

tabuleiro da Bacia do Rio Jaguaribe, promovendo o 

atendimento a muitos projetos de irrigação.

A água garantida pelo Eixão será, nos próximos 

30 anos, plenamente suficiente para atender a região 

metropolitana de Fortaleza, que possui 4,2 milhões de 

habitantes, concentrando a maior população urbana 

do estado. Construído em parceria com o governo do 

Ceará, envolveu um investimento de cerca de R$ 1,5 

bilhão, com o estado participando com R$ 352 mi­

lhões, a União com R$ 648 milhões e o restante finan­

ciado pelo BNDES e pelo BIRD.

Além das obras para aumentar a capacidade de 

convivência com o semiárido, que estão sendo feitas 

em todo o Nordeste, adotamos também uma série de 

medidas emergenciais para enfrentar a atual seca. 

Construímos cisternas, assegurando, para milhares de 

famílias, condições de armazenamento de água para 

além dessa seca. Criamos o Bolsa Estiagem e o Ga­

rantia Safra, para apoiar os agricultores que perderam 

sua safra com a seca. Estes mecanismos, juntamente 

com o Bolsa Família, são responsáveis por não ter 

havido durante esta seca, saques em supermercados, 

lojas ou feiras, como ocorria no passado. Precisamos 

aprender a conviver com a seca, assim como acontece, 

por exemplo, com as populações que convivem com o 

rigoroso inverno no norte do planeta. É o que estamos 

fazendo com essas obras que garantem a segurança hí­

drica do Estado. Foi por isso também que lançamos, 

no ano passado, o Plano Safra semiárido, para apoiar 

medidas que promovam a adoção de cultivos e a cria­

ção de animais mais adaptados às condições hídricas 

do semiárido e a adoção de sistemas produtivos com 

reservas de água.

Além, do Eixão das Águas, também demos início 

ao projeto do Cinturão das Águas em nova parceira 

com o governo cearense. Trata-se de uma obra seme­

lhante ao Eixão, que vai carrear água da Barragem do 

Jati, na área de transposição do Rio São Francisco. Na 

primeira etapa desta obra, que já foi iniciada, toda a 

população da região do Cariri será atendida e nas eta­

pas seguintes, chegará a Fortaleza, fechando um anel 

com o Eixão. É mais uma obra estruturante que com­

pleta a segurança hídrica do estado, garantindo quali­

dade de vida aos cearenses.

Obras como o Eixão das Águas são determinantes 

para mudar as condições de convivência da população 

com a estiagem. São investimentos que fazemos em 

parceria com os estados e municípios, e que já estão 

mudando o padrão de oferta hídrica da região, funda­

mental para o desenvolvimento produtivo e social do 

semiárido brasileiro.

(*) Esta pergunta, que precede a Mensagem,

foi formulada pela Secretaria de Imprensa para 

melhor entendimento do conteúdo.

Esporte SAIU BARATO
A Conmebol anunciou punição para Real Garcilaso pelos atos de 
racismo contra o volante Tinga, na partida contra o Cruzeiro, em 
Huancayo, pela primeira rodada da Libertadores. A multa de US$ 
12 mil (o equivalente a R$ 28 mil) acabou saindo barato diante 
do ato inadmissível protagonizado pela torcida do time peruano.

COPA REGIONAL O ECO

Expressinho e Monte Mor decidem título no próximo domingo

Caçula e Grêmio 
Cecap, com melhores 
campanhas até então, 
foram eliminados

FOTO: ELTON LAUD/O ECO

Elton Laud

A2  ̂ Copa Regional O ECO 
de Macatuba - Troféu Mau- 
rito Antonio Gouveia vai 

chegando ao fim. Na manhã do úl­
timo domingo, no estádio Amadeu 
Artioli, foram realizados os jogos 
da semifinal. Às 8h15, Expressi­
nho (Lençóis) e Caçula (Agudos) 
ficaram no empate no tempo nor­
mal e decidiram a vaga nos pênal­
tis. Na partida seguinte, às 10h15, 
o Grêmio Cecap (Lençóis) foi gole­
ado pelo Monte Mor (Botucatu) e 
deu adeus ao título com a melhor 
campanha da competição.

Expressinho e Caçula entra­
ram em campo determinados a 
vencer, mas o jogo foi complicado. 
As equipes até criaram chances de 
gol. O Expressinho marcou com 
William, o Caçula marcou com 
Narciso, mas foi apenas isso. O 
empate levou a decisão para os

-CANECO - Expressin 
ç decide título domingo"’^? 
-t contra Monte MorR -'TO.

pênaltis, melhor para o time de 
Lençóis, que venceu por 5 a 4.

Para Clóvis Gino Pereira, o 
Mosca, foi mais uma partida di­
fícil, o que demonstra o alto nível 
da competição. "O Caçula era 
um franco favorito ao título, foi 
um jogo duro, mas agora que es­
tamos na final, vamos em busca 
do título", destaca.

O Grêmio Cecap chegou 
como favorito, afinal tinha a me­
lhor campanha da competição 
até o momento. Mas a equipe 
lençoense não conseguiu se en-

COPA LENÇÓIS

Sport Lençóis e Palestra vencem e avançam

Próximo rodada define dois semifinalistas

Elton Laud

A9  ̂ Copa Lençóis de Fu­
tebol Amador definiu no 
último domingo mais um 

classificado para as quartas de 
final. Na partida das 10h, no es­
tádio Archangelo Brega, o Bregão, 
o Sport Lençóis derrotou o São 
Cristovão por 3 a 2 e ficou com a 
vaga. O primeiro confronto havia 
terminado empatado em 0 a 0. O 
Sport vai enfrentar o São José, que 
eliminou o Sport Ferrari no dia 9 
de março.

Na partida anterior, às 8h, o 
Palestra, que tinha empatado em

1 a 1 com o Grêmio da Vila na pri­
meira partida, dessa vez ganhou 
por 3 a 0, e enfrenta agora o Nova 
Lençóis para decidir o adversário 
do Expressinho em uma das quar­
tas de final.

No próximo domingo, dia 
30, a competição segue com dois 
jogos, ambos no Bregão. Às 8h, o 
confronto é entre São José e Sport 
Ferrari, na sequência, às 10h, 
quem entra em campo são Santa 
Luzia e Alfredo Guedes. Quem 
vencer está na semifinal.

A Copa Lençóis de Futebol 
Amador é organizada pela Liga 
Lençoense de Futebol Amador.

FUTEBOL DE AREIA

Copa O ECO/Sport Shoes inicia com três jogos

Independentes goleou Grêmio da Vila

FOTO: M ANEZINHO/O ECO

Elton Laud

Envie perguntas você também à presidenta Dilma Rousseff para o 
endereço: regional.imprensa@presidencia.gov.br. As perguntas serão 
selecionadas pela assessoria de imprensa do Planalto.

A9  ̂ Copa O ECO/Sport Shoes 
de Futebol de Areia - Troféu 
Rerold Carvalho teve início 

no último domingo, no campo de 
areia da Praça Maria Batista dos 
Santos, na Cecap, com três jogos.

O Independentes não tomou co­
nhecimento do adversário, Grêmio 
da Vila, dominando a partida o tem­
po todo e aplicando uma goleada de 
7 a 2. O atacante Armandinho estava 
em uma tarde inspirada e balançou 
a rede cinco vezes. Tiago e Maércio 
fecharam a conta para o Indepen­
dentes. Os gols do Grêmio da Vila

CHOCOLATE - OS
Independentes (Branco) 
bateu o Grêmio da Vila *  
: . _ . na estréia -

foram marcados por Jhonatam.
No primeiro confronto da tarde, 

em jogo bastante equilibrado, com 
gols de Negão, Emerson, Macatuba 
e Tica (contra), o Asa Branca B bateu 
o Palestra por 4 a 3. Guilherme, Gu 
e Wallace fizeram os gols do Palestra.

No último jogo da tarde, Asa 
Branca A e São Cristóvão A ficaram 
apenas no 0 a 0.

A 9  ̂ Copa O ECO/Sport Shoes 
de Futebol de Areia é promovida 
pela Associação de Moradores da 
Cecap em parceria com a Diretoria 
de Esportes e Recreação, com apoio 
do vereador Manoel dos Santos Sil­
va, o Manezinho.

contrar em campo, se deixando 
envolver pelo jogo do adversário. 
O primeiro tempo terminou 1 a 
1, mas o Monte Mor aproveitou 
bem as oportunidades, marcando 
três na etapa final. Com gols de 
Rodnei, Guilherme e Cássio (2), 
para os botucatuenses e João Ra­
fael para o Grêmio Cecap, a par­
tida terminou 4 a 1.

Para José Aparecido dos San­
tos, diretor do Grêmio Cecap, fal­
tou mais experiência para a equipe 
manter o controle dentro de campo 
depois que sofreu o segundo gol.

"O emocional acabou pesando, 
mas faltou um pouco de vontade. 
Você não pode jogar uma semifinal 
como nós jogamos", destaca.

No próximo domingo é a gran­
de decisão. Expressinho e Monte 
Mor decidem o título a partir das 
10h15, no estádio Amadeu Artioli. 
Antes, às 8h15, Caçula e Grêmio 
Cecap disputam o terceiro lugar.

A Copa Regional O ECO de 
futebol de Macatuba é organiza­
da pela Secretaria de Esportes de 
Macatuba e conta com o apoio do 
jornal O ECO.

BASQUETE

Fora de casa, sub-17 perde para o Paulistano

Sub-14 estreou com vitória na Liga

FOTO: DIVULGAÇÃO

PEDREIRA - Sub-17 encarou a forte equipe do Paulistano

Angelo Neto

As equipes masculinas do 
Alba/Lençóis Paulista en­
traram em quadra neste fi­

nal de semana para compromissos 
pela LBC (Liga de Basquete Cen­
tro Oeste Paulista) e FPB (Federa­
ção Paulista de Basketball). Após 
vencer na estreia da federação, o 
sub-17 perdeu para o Paulistano, 
em São Paulo. Já o sub-14 estreou 
com vitória, também fora de casa, 
contra Barra Bonita.

No domingo, 23, em Barra 
Bonita, os garotos do sub-14 come­
çaram bem o jogo contra a equipe 
local e saiu vencendo os dois pri­
meiros quartos. Logo em seguida, 
o Alba caiu de rendimento, mas 
voltou a jogar bem na etapa final,

fechando a partida em 46 a 27.
No dia anterior, o sub-17 en­

trou em quadra em jogo válido 
pela segunda rodada da FPF. A 
partida aconteceu em São Paulo, 
contra a forte equipe do Paulista­
no, atual campeã paulista da cate­
goria. O Alba começou bem o jogo 
e venceu o primeiro quarto por 20 
a 16. No segundo quarto, a histó­
ria mudou e o Paulistano levou a 
melhor: vitória por 16 a 7. A partir 
daí, a equipe da casa cadenciou a 
partida e fechou o placar em 72 a 
56. O destaque do jogo foi Eduar­
do, cestinha com 21 pontos.

O Alba/Lençóis Paulista é 
mantido pela Prefeitura Muni­
cipal, através da diretoria de es­
portes e patrocinado pelo Grupo 
Lwart e Lutepel.

R o ta ry

Do que Nós pensamos, dizemos ou fazemos,

1. É Verdade?
2. É Justo para todos os interessados?
3. Criará Boa Vontade e Melhores Amizades?
4. Será Benéfico para todos os interessados?

Aplique essas idéias em sua vida!

Rotary Kids de Lençóis Paulista

mailto:regional.imprensa@presidencia.gov.br


Esporte JORI
A etapa de Lençóis Paulista foi apenas a segunda da iB® edição dos 
Jogos Regionais do Idoso. Até maio, mais oito etapas serão realizadas 
em diferentes regiões e devem qualificar os melhores de cada 
modalidade para a disputa do título estadual no JAI (Jogos Abertos do 
Idoso), que será realizado em Presidente Prudente, em junho.

JORI

Lençóis fica em terceiro e faz sua melhor campanha
Jogos do Idoso terminaram no último domingo com muita torcida

FOTO: ELTON LAUD/O ECO

Elton Laud

D epois de quatro dias de 
competição onde o que 
prevaleceu foi a alegria, a 

confraternização e a celebração 
à vida, chegou ao fim a 18^ edi­
ção dos Jogos Regionais do Ido­
so (JORI), em Lençóis Paulista. 
Na manhã de domingo,no giná­
sio Archangelo Brega Primo, o 
CSEC, o público compareceu 
em peso para acompanhar o 
encerramento. A delegação lo­
cal superou todas as expectati­
vas terminando a competição 
na terceira colocação no geral, 
a melhor campanha da cidade 
em toda a história dos jogos. 
Pirassununga ficou em primei­
ro e Botucatu em segundo.

Tal desempenho se deve ao 
esforço coletivo. A cidade come­
çou com uma campanha modes­
ta, mas foi galgando pontos e su­
bindo na classificação. Atletismo 
e natação trouxeram medalhas 
importantes, o tênis masculino 
e o tênis de mesa feminino le­
varam bronze e ouro, respecti­
vamente. Já o truco ficou com a 
prata. O vôlei conquistou bronze 
no feminino e ouro no masculi­
no. Além de outras modalidades, 
que mesmo não indo ao pódio, 
somaram pontos decisivos.

José Lenci Neto, diretor de

Esportes de Lençóis Paulista, 
frisa que a campanha da dele­
gação local como um todo foi 
excelente e que a dedicação de 
cada atleta contribuiu para que 
Lençóis chegasse ao último dia 
da competição com chances 
reais de chegar ao pódio. "Esse 
resultado mostra a evolução 
dos nossos atletas. É o momen­
to de investir mais ainda. Jogar 
em casa naturalmente tem um 
peso grande na motivação, mas 
temos que nos preparar para 
jogar nesse mesmo nível fora 
daqui também", declarou.

BALANÇO
A prefeita Bel Lorenzetti ava­

lia que essa segunda edição dos 
JORI sediada por Lençóis Pau­
lista foi um sucesso e que muito 
disso se deve ao envolvimento e 
comprometimento de todos os 
envolvidos, bem como a parti­
cipação efetiva do público. "A 
nossa preocupação era manter 
a mesma qualidade com a qual 
organizamos os jogos em 2012, 
mas esse ano superou nossas 
expectativas. A organização e a 
qualidade desses jogos em Len­
çóis nada mais é do que o retra­
to do povo lençoense, que tem 
como característica fazer bem 
aquilo que ele assume", ressalta.

Para Daniel Gaudêncio

Adriano, diretor de Divisão de 
Esportes do Estado de São Pau­
lo, o objetivo foi cumprido e a 
cidade mais uma vez justificou 
a escolha como sede. "Quando 
os idosos chegam para a gente 
agradecendo e parabenizando 
pelo trabalho que foi feito e 
dizendo que foi tudo perfeito, 
a gente não tem mais o que 
fazer a não ser agradecer a re­
ceptividade de Lençóis, que 
foi fantástica. Já começo a ficar 
com saudade. A gente sai daqui 
realmente emocionado", diz.

NA ÁGUA - Natação foi um dos 
destaques de Lençóis no JORI

Delegações saem satisfeitas de Lençóis Paulista
Os idosos mais uma vez 

deram  uma lição de vida no 
JORI. Sempre animados e 
descontraídos eles m ostra­
ram que tem mais pique do 
que muitos adolescentes. A 
competição, como qualquer 
outra, tem  como objetivo 
eleger um vencedor, prem iar 
o melhor. Mas o que se viu 
durante esses dias foi um

grupo de atletas de diferen­
tes localidades trabalhando 
por um bem  comum, a cele­
bração da vida.

Para Dorival Ferreira de 
Campos, atleta de Iacanga, 
os jogos servem para mostrar 
que é possível viver com qua­
lidade de vida depois de certa 
idade. "Tenho 75 anos, sem­
pre fui atleta. Antigamente as

pessoas achavam que depois 
dos 30 não era possível prati­
car esporte com frequência. O 
JORI veio para derrubar esse 
tabu e mostrar para os jovens 
a disposição que temos", diz.

Salma Tomé, atleta de Bo- 
tucatu, ressalta que o dever 
dos idosos é servir de exem­
plo aos mais jovens, é mostrar 
que é preciso se movimentar

para no futuro ter uma vida 
melhor. "A velhice é um esta­
do de espírito. Existem mui­
tos jovens que estão velhos. 
Não podemos ficar parados. 
A nossa mente é muito mais 
importante que a nossa idade 
cronológica. Não importa que 
você tenha 70 ou 80 anos, o 
importante é a sua idade de 
espírito" finaliza.

VÔLEI

Masculino começa mal, mas fatura o bicampeonato

Empurrados pela 
torcida, lençoenses 
venceram de virada a 
equipe de Descalvado

FiiTii ELTON LAUD i' E ''

Elton Laud

A equipe masculina do vo­
leibol adaptado A (60 à 
69 anos) de Lençóis Pau­

lista já entrou na competição 
como grande favorita. Os atuais 
campeões do JORI e do JAI 
(Jogos Abertos do Idoso) foram 
desde o início o adversário a ser 
batido. O favoritismo se confir­
mou a cada partida, ajudado 
em parte pelo apoio da torcida 
lençoense, que lotou o ginásio 
do Csec todos os dias.

Depois de bater a equipe 
de Monte Alto na sexta-feira, 
os lençoenses passaram por 
Guatapará no sábado de ma­
nhã. À tarde, se classificaram 
para a final ao vencer Santa 
Rita do Passa Quatro. O ad­
versário foi Descalvado, que 
passou por Igaraçu do Tietê 
na semifinal.

Os visitantes sabiam que 
não seria fácil. A superioridade 
de Lençóis era indiscutível, so­

O CAMPEÃO VOLTOU - Equipe masculina de Vôlei conquistou o bicampeonato

bretudo jogando em casa, com 
um coro de centenas de vozes a 
favor. Mas Descalvado veio pra 
cima, se aproveitou dos erros 
do time local e abriu uma gran­
de vantagem no primeiro set, 
vencendo por 15 a 8.

No segundo set Lençóis 
novamente assustou, mas, de­
pois de um início complicado, 
disputado ponto a ponto, se re­
cuperou e venceu por 15 a 9. 
A torcida se empolgou e não 
parou mais de gritar o nome da 
cidade. A cada ponto as arqui­
bancadas do Csec tremiam. Foi 
assim o último set inteiro. Os

adversários até que tentaram, 
mas não conseguiram se encon­
trar em quadra e os lençoenses 
abriram vantagem, vencendo 
por 15 a 8 e fechando o jogo em 
2 sets a 1.

Para Fernando Coneglian, 
atacante da equipe de Lençóis, 
jogar em casa fez a diferença, 
mas também aumentou a res­
ponsabilidade. "Começamos 
mal, mas nos recuperamos no 
segundo set. O apoio da torci­
da foi um diferencial. Naquela 
hora a adrenalina sobe, as per­
nas tremem, e só pensamos em 
vencer", completa.

CLASSIFICAÇAO GERAL FINAL

MASCULINO FEMININO MISTO TOTAL
1° II Pirassununaa n i  38 i r 40 ir 21 □ □ 99 □
2° Botucatu 27 54 16 97
3° II Lençóis Paulista n i  36 i r 23 IF 15 □ □ 74 □
4° Araraquara 31 13 24 68
5° II Jaboticabal n i  23 i r 23 IF 22 □ □ 68 □
6° São Carlos 22 30 6 58
7° II Jaú n i  24 i r 18 ir 15 □ □ 57 □
8° Taquaritinga 18 18 11 47
9° II Matão n i  19 i r 7 IF 20 □ □ 46 □
10° Promissão 16 18 9 43
18° II loaraçu do Tietê n i  8 i r 6 IF 6 □ □ 20 □
24° Pederneiras 0 0 11 11
29° II Areióüolis n i  0 6 □ □ 7 □
36° Macatuba 0 0 4 4

Barra Bonita n i  -- i r -- ir -- □ □ -- □
-- Borebi -- -- -- --

/////////////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^ ^

Vôlei feminino vence forte equipe de São Carlos e fica com o bronze
Superação. Essa é a palavra 

que define a campanha da equipe 
do voleibol feminino adaptado A 
(60 à 69 anos) de Lençóis Paulista. 
Depois de vencer a equipe de Jaú 
no sábado de manhã e ser elimi­
nada à tarde por Botucatu, as len- 
çoenses chegaram para a decisão 
do terceiro lugar contra São Car­
los pensando apenas na vitória.

Com o ginásio do Csec lotado, 
o time local fez um bom primeiro 
set, vencendo por 15 a 11. Mas as

adversárias mostraram sua quali­
dade, ignoraram a torcida e ven­
ceram sem muita dificuldade o 
segundo set, por 15 a 9. No início 
do set decisivo, São Carlos abriu 
cinco pontos. Mas a determinação 
e a vontade de vencer se sobressa­
íram e a equipe protagonizou uma 
virada sensacional, comemorada 
como um título a cada ponto.

Das arquibancadas se ou­
viam os gritos de incentivo que 
ecoavam por todo o ginásio. No fi­

nal, 15 a 13 para o time local, que 
exibia com orgulho a medalha de 
bronze no peito.

Maria do Carmo Alves Puerta, 
atacante de Lençóis, destaca que a 
equipe demorou para se encontrar, 
mas conseguiu se superar na hora 
certa. "Estávamos jogando muito 
abaixo do que podíamos nos ou­
tros jogos. A equipe de São Carlos 
é muito forte e tivemos que nos 
superar. Mas deu tudo certo. A tor­
cida foi incrível hoje", comentou.

PRODUZINDO PRP€IS ESPECIRIS

A receita do sucesso da LUT€P€L 
é unir a qualidade dos seus produtos e 
serviços com preços justos e competitivos 
à uma consciência ecológica, o que
garante o constante crescimento 
da empresa no mercado.
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Futebol no 
CEM segue com 
grandes jogos

A  corrida em busca da classificação começa a pegar fogo 
no Campeonato de Futebol da Categoria Livre do CEM

SEMPRE LIGADO

Quatro jogos agitaram 
o gramado e as arquiban­
cadas do CEM (Clube Es­
portivo Marimbondo) nes­
te final de semana. Muitos 
gols e lances bonitos fize­
ram parte dos espetáculos 
apresentados pelos atletas 
de futebol nesta primeira 
fase de classificação.

Abrindo a segunda roda­
da no sábado, 22, a equipe 
do Capitão Tom conseguiu
mais uma vitória e lidera a
competição com seis pon­
tos. Com dois gols de Ger- 
sinho, a equipe venceu de 
virada o time do Capitão Jé,

por 2 a 1.
No jogo de fundo, a equi­

pe do Capitão Marcelinho 
goleou a equipe do Capitão 
Léo por 5 a 1 e conquistou 
os três primeiros pontos na 
classificação geral. Souzinha, 
Marcelinho, Tatinho, Man- 
ne (2) balançaram as redes
para a equipe do Capitão
Marcelinho, enquanto que 
Léo Barroso descontou.

Já no domingo, 23, mais 
dois confrontos. A equipe 
do Capitão Artur venceu a 
equipe do Capitão Raul por 
2 a 0, com gols de Eltinho e 
um golaço do Capitão Artur

que da entrada da área man­
dou um pombo sem asa, não 
dando chances de defesa pa­
ra o goleiro Lukinha.

Já no segundo jogo, uma 
partida bastante trucada 
com 1 1 cartões amarelos 
e três vermelhos. Em sua 
estreia, a equipe do equipe 
do Capitão Gabriel venceu 
de virada por 2 a 1 a equi­
pe do Capitão Ivo, com gols 
de Alemão e Guilherme, 
Feijão descontou.

As próximas rodadas e 
a classificação estão no site 
do clube: www.clubemarim- 
bondo.com.br.

POKER ASSEMBLEIA
C o m e ç a  Os sócios proprietários do CEM

hoje, às 20h, estão convocados a comparecer na 
o Campeo- Assembleia Ordinária e Extraordiná- 
nato Interno ria Cumulativa, hoje, às 19h30, no Sa- 
de Poker do lão Social, para a apreciação e apro-
CEM. Os in- vação das contas do exercício de
t e r essa dos  2013 e outros assuntos de interessa 
poderão fa- da sociedade. Não havendo quórum 
zer suas ins- no primeiro horário, a assembleia 
crições no lo- será instalada às 20h com qualquer 
cal do evento. número de presentes.

O  Clube Esportivo Marimbon­
do sediou as competições de Tênis 
do JORI (Jogos Regionais do Idoso) 
2014. Os jogos que aconteceram na 
sexta feira, 21, contaram com a par­
ticipação de varias cidades. A dupla 
formada por Ademir Coneglian e 
José Roberto Piedade representou 
o CEM e Lençóis Paulista. Depois 
de longa disputa, os lençoenses fica­
ram com o honroso terceiro lugar.

http://WWW.CLUBEMARIMBONDO.COM.br
http://www.clubemarim-bondo.com.br
http://www.clubemarim-bondo.com.br


Sociedade
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JORI
O JORI (Jogos Regionais 
do Idoso) terminou no 
domingo e foi aprovado 
tanto pelos organizadores 
como pelos mais de 2 
mil atletas que ficaram 
hospedados em Lençóis 
Paulista por quatro dias.
A abertura aconteceu na 
quinta-feira, às 10, no Csec. 
Na foto, estão Sebastião 
Mourão, Dé Mazzini, 
Douglas Coneglian, Joana e 
Marise.

• S h i r le y  C a b e lo  e  B e le z a
Na Shirley Cabelo e Beleza 
as clientes podem encontrar 
serviços de corte, tintura, 
maquiagem, penteados, 
progressivas, madrinhas 
e debutantes, manicure e 
pedicure. A Shirley Cabelo 
e Beleza está localizada 
na rua Humberto Alves 
Tocci, 360, Jardim Ubirama.
O telefone pra contato é o 
3264 2621. Na foto, Amanda, 
Shirley, Juliana, Lica.
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A DOIS
Sergio e Renata, na 
Pastelaria Yamashita

FOTO: KING STUDIO

Amanda e Alan casaram-se dia 8 março! Felicidades ao casal.

FOTO: KING STUDIO

Camila e Lucas casaram-se dia 15 março. Felicidades!

Máxima Qualidade
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LENÇÓIS PAULISTA

ESCRITÓRIO CONTÁBIL

(D  3264-3479
www.rogete.com.br

Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista
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-----------S  Ó  P A R A  A  S -------------PODE0O3A3
------------------------------- a n i t t a --------------------------------

A  VENTURA FAA VAI SORTEAR NO DIA 1 9  DE ABRIL, UM KIT AN |TJA C O M  
OS SEGUINTES ITENS:

- CAMISETA - LENÇO - COPO - ADESIVOS E UM CD ANITTA!

PARA PARTICIPAR, É SÓ COMPARTILHAR O POST DESTA PRO M O ÇÃO  NO 
FACEBOOK ESE PRE-PA-RAR PARA GANHAR!

http://www.rogete.com.br
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EVENTO

Esperança promove palestras sobre o Centenário
Comemoração dos 
100 anos da escola 
vai acontecer dia 12 
de abril

Da Redação__________

Para celebrar a chegada do 
centenário da Escola Es­
perança de Oliveira - pa­

trimônio histórico do Estado de 
São Paulo -, a Prefeitura Muni­
cipal, por meio das Diretorias de 
Educação e Cultura, e a equipe 
da unidade educacional, orga­
nizam uma ampla programação 
cultural para o dia 12 de abril 
(sábado), quando também ocor­
rerá o Dia do Reencontro.

Antes dessa data, no entan­
to, a escola já envolve os alunos 
em atividades pedagógicas com 
o tema, como em um ciclo de 
palestras que acaba de ser re­
alizado, com a participação da 
arquiteta da Prefeitura Muni­
cipal Simone Elisa Diegoli Dal 
Ben e do professor e historiador 
Edson Fernandes.

"O prédio tem grande impor­
tância histórica e arquitetônica. 
Nele foi adotado o estilo ecléti­
co, que era o mais pomposo da

época; era algo moderníssimo. 
As estruturas em ferro utilizadas 
também eram símbolo de riqueza 
e de poder”, comentou a arquite­
ta, sobre o prédio que foi tomba­
do pelo Conselho do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico 
e Turístico do Estado de São Paulo 
(Condephaat), em agosto de 2002. 
Isso garante que ele seja mantido 
em sua arquitetura original.

Com o historiador Edson 
Fernandes, as crianças soube­
ram de muitas curiosidades his­
tóricas do sistema educacional, 
como a separação por sexos que 
havia antigamente. "Há registro 
de que no corredor da escola 
havia uma porta, tipo vai e vem, 
que separava meninos e me­
ninas. Até as disciplinas eram 
diferentes. As meninas, por 
exemplo, tinham a disciplina 
'prendas domésticas'”, contou.

Segundo a diretora Clarice 
Aparecida de Alencar Garcia, 
educadores, pais e alunos es­
tão envolvidos nas atividades 
realizadas. "As professoras es­
tão realizando pesquisa junto à 
comunidade para uma grande 
exposição no dia 12 de abril e es­
tão preparando os alunos com os 
conteúdos de cada temática para 
receber o público”, explica.

FOTO: DIVULGAÇÃO

PREPARATIVOS -  Diretoria de Educação realiza eventos em preparação ao centenário do Esperança de Oliveira; historiador Edson Fernandes fala com crianças

TEATRO

Vado interpreta O Navio Negreiro em Lençóis
Apresentações serão quinta e sexta- 
feira, na Casa da Cultura; espetáculo 
baseado na obra de Castro Alves é 
uma das mais assistidas no mundo

FOTO: DIVULGAÇÃO

Angelo Neto

Oator Benedito Irivaldo 
Vado de Souza apresen­
ta em Lençóis Paulista a 

peça O Navio Negreiro. Adap­
tado da obra de Castro Alves, 
o espetáculo está no Guinness 
Book -  Livro dos Recordes -  
como a montagem teatral há 
mais tempo em cartaz: mais de 
40 anos e o monólogo mais en­
cenado do mundo (mais de 10 
mil apresentações). Serão qua­
tro sessões, quinta e sexta-feira, 
às 10h e 20h, na Casa da Cultu­
ra Prof® Maria Bove Coneglian.

Durante 1h45, Vado inter­
preta 16 personagens e perde 
um quilo por apresentação. 
"Esta adaptação envolve a his-

tória do meu povo, antes de 
sermos escravos e antes de Je­
sus, ainda com faraós. Aí vem 
o tempo da escravidão, nos sé­
culo 15 e 16. Chega o tempo da 
abolição, no século 19. Logo em 
seguida a participação do negro 
na guerra do Paraguai e a parti­
cipação de Duque de Caxias”, 
lembra o ator em entrevista ao 
ECO 90.1 Notícias.

Ao citar Castro Alves, Vado 
afirma que o poeta já citava em 
suas obras o 'Novo Mundo' que 
existe atualmente. "Castro Alves 
diz 'levantai-vos, heróis do novo 
mundo'. E este novo mundo che­
gou, com Pelé, Martin Luther King, 
Nelson Mandela e Barack Obama, 
além do amor entre brancos, ne­
gros, amarelos e vermelhos”.

SHOW -  Durante a apresentação de O Navio Negreiro, Vado vive 16 
personagens; peça será encenada quinta e sexta-feira, na Casa da Cultura

O ator também resumiu a 
história da peça O Navio Negrei- 
ro. "É muito gostoso e prazeroso 
falar sobre O Navio Negreiro. 
Após fazer algumas novelas pelo 
Brasil, ganhei uma bolsa de es­
tudos para estudar arte dramá­
tica na Broadway, nos Estados 
Unidos. Foi neste meio tempo 
que surgiu a ideia de lançar um 
espetáculo que desse espaço a

um ator negro no Brasil. Lancei 
O Navio Negreiro em 1971 e de 
lá para cá nunca mais parei. O 
espetáculo alcançou um grande 
público pelo Brasil e países da 
África e Europa, completa.

A entrada para O Navio Ne­
greiro é R$ 20. Ingressos para 
estudantes (meia) custam R$ 
10. Reservas antecipadas devem 
ser feitas no local.

SAUDE

M ais de 35% de adolescentes tomaram vacina contra o HPV

1.591 adolescentes entre 10 e 14 anos serão imunizadas durante a campanha

Da Redação

A primeira parcial da va­
cinação contra a HPV 
em adolescentes, regis­
trada em 21 de março, indica 

que 35,32% das meninas na 
faixa etária abrangida pela 
campanha haviam sido im u­
nizadas. A vacinação segue

até o mês de abril, nas escolas 
da rede municipal, estadual 
e particulares. A estimativa é 
que existam 1.591 adolescentes 
com idade entre 10 e 14 anos 
(nascidas a partir de 1° de ja ­
neiro de 2000), que constituem 
o público-alvo da campanha.

O HPV é uma das princi­
pais causas do câncer de colo

de útero, o terceiro tipo mais 
frequente de câncer entre mu­
lheres, atrás apenas do câncer 
de mama, cólon e reto. A vacina 
contra o HPV tem eficácia com­
provada para proteger mulheres 
que ainda não iniciaram a vida 
sexual e, por isso, não tiveram 
nenhum contato com o vírus.

Hoje, é utilizada como es-

tratégia de saúde pública em 
51 países, por meio de progra­
mas nacionais de imunização. 
Cada adolescente deverá to­
mar três doses para completar 
a proteção. A segunda dose 
será disponibilizada seis me­
ses após a primeira aplicação, 
e a terceira, cinco anos após a 
primeira dose.

EDUCAÇÃO

Governo do Estado investe mais 
de R$ 100 milhões para abertura 
de 8 mil vagas em creches

Lençóis Paulista 
recebeu mais uma 
unidade para o 
Jardim Grajaú

Da Redação

0 governador Geraldo 
Alckmin e a secretá- 
ria-adjunta da Edu­

cação, professora Cleide 
Bochixio, anunciaram nesta 
segunda-feira, 24 de mar­
ço, novos convênios para a 
construção de 60 creches 
em 50 municípios paulistas. 
Serão investidos R$ 106,8 
milhões para a abertura de 
8 mil vagas a crianças de 0 a 
6 anos. Lençóis Paulista foi 
um dos municípios contem­
plados para receber uma 
unidade d Creche-Escola. A 
unidade será construída no 
Jardim Grajaú.

A parceria faz parte do 
Programa Creche-Escola 
que tem como objetivo 
ampliar o atendimento de 
crianças na educação in­
fantil, residentes priorita­
riamente em localidades 
com maior vulnerabilidade 
social. O programa é de­
senvolvido em parceria da 
Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo com a 
Secretaria de Desenvolvi­
mento Social. As prefeitu­
ras ficam responsáveis por 
apresentar as documenta­
ções, os terrenos e pela con­
dução das obras.

"A parceria garante às 
prefeituras a possibilidade 
de ampliar a oferta de vagas, 
inclusive, para o ensino infan­
til. Esse subsídio do Estado 
é fundamental para apoiar o 
desenvolvimento dos municí­
pios e levar educação de mais 
qualidade para o interior 
paulista”, afirma a secretária- 
-adjunta da Educação, profes­
sora Cleide Bochixio.

No Programa Creche- 
-Escola, a Secretaria da 
Educação do Estado oferece 
três plantas de prédios aos 
governos municipais, que se 
adequam à demanda de aten­
dimento infantil do local e ao 
terreno apresentado pela pre­
feitura. Os edifícios atendem 
aos padrões de acessibilidade 
previstos na legislação e tam­
bém às exigências de susten- 
tabilidade, como aquecimen­
to solar e especificações para 
redução do consumo de água 
e energia. As creches contam 
com todos os ambientes ne­
cessários para a educação das 
crianças, como sala de ati­
vidades, berçário, fraldário, 
lactário, cozinha, refeitório e 
lavanderia, entre outros.

Desde o início do pro­
grama Creche-Escola, em 
2011, o Governo do Estado já 
investiu cerca de R$ 700 mi­
lhões no aprimoramento da 
Educação Infantil. Já foram 
firmados 425 convênios be­
neficiando 56 mil crianças. 
Atualmente há 151 creches 
em execução. Outras 108 
unidades estão em licitação.

http://www.jornaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


ANS N° 32.503-1
CNPJ: 67.417.519/0001-40

UNIMED LENÇÓIS PAULISTA
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO

RELATORIO DE ADMINISTRACAO

Em cumprimento ao disposto no item 6.3.7, Capítulo I, do Anexo da Resolução Normativa da Agência 

Nacional de Saúde Suplementar (ANS) n° 290, de 27 de Fevereiro de 2012, alterada pela Resolução 

Normativa n° 322, de 27 de Março de 2013, a Unim ed de Lençóis Paulista -  C ooperativa de  

Trabalho M éd ico , com sede na Rua Manoel Amâncio, n° 65, Centro, CEP 18682-550, no município e 

comarca de Lençóis Paulista, inscrita no CNPJ n° 67.417.519/0001-40, com registro na ANS sob o n° 

32503-1, apresenta seu Relatório de Administração, exercício 2013, a saber:

A) POLÍTICA DE DESTINAÇÃO DE LUCROS /  SUPERÁVITS /  SOBRAS

Conforme legislação cooperativista é colocada à disposição da Assembleia Geral Ordinária (A.G.O.) 

realizada no dia 17 de Março de 2014 a sobra líquida de R$ 320.959,64 (trezentos e vinte mil, 

novecentos e cinquenta e nove reais e sessenta e quatro centavos) para deliberação.

A diretoria executiva recomenda à Assembleia Geral Ordinária (A.G.O.) que a mesma delibere para a 

recomposição do Fundo para o Aumento de Honorários Médicos, visto que o referido fundo foi 

totalmente utilizado pela cooperativa no exercício 2013.

Recomenda ainda que o Fundo para Contingências Assistenciais cujo montante é de R$ 689.930,54 

(Seiscentos e oitenta e nove mil, novecentos e trinta reais e cinquenta e quatro centavos), onde o 

mesmo foi constituído em 25 de Março 2013 (última A.G.O) em razão da Provisão para Eventos 

Ocorridos e Não Avisados-PEONA estar em formação durante o ano 2013 e que ao final do exercício 

de 2013 está realizado, tenha seu propósito de utilização alterado, visto que seu objetivo foi 

alcançado. Sugere-se que o referido fundo seja voltado a suportar custos assistenciais com serviços 

prestados pelos cooperados e prestadores.

B) NEGÓCIOS SOCIAIS E PRINCIPAIS FATOS INTERNOS E /O U  EXTERNOS QUE TIVERAM  INFLUÊNCIA  

NA  "PERFORMANCE" DA SOCIEDADE/ENTIDADE E /O U NO RESULTADO DO EXERCÍCIO.

Os principais fatores que implicaram no resultado foram:

1) Aumento de 30,05% no recolhimento de tributos referente ao exercício de 2013 e exercícios 

anteriores como PIS, COFINS, ISS e REFIS da crise.

2) Constante acréscimo e a inesgotável modificação das regras por parte do órgão regulador.

3) Necessidade de crescimento do patrimônio social da cooperativa a fim de fazer frente a crescente 

determinação da margem de solvência.

4) Reajustes de contratos empresariais com alta sinistralidade, através do Departamento Comercial a 

cooperativa conseguiu reduzir essa taxa e conscientizar os contratantes que baixos reajustes colocam 

em risco a qualidade do atendimento de seus beneficiários. Com os reajustes devidos, a cooperativa 

conseguiu elevar seu ticket médio e manter a qualidade do atendimento.

C) REORGANIZAÇÕES SOCIETÁRIAS E /O U  ALTERAÇÕES DE CONTROLE DIRETO OU INDIRETO

Em relação ao quadro societário no ano de 2013, houve a admissão de 1 cooperado, atualizando o 

quadro para 62 cooperados.

Também durante o exercício de 2013, houve o credenciamento de mais 04 (quadro) médicos, que no 

futuro próximo irão cooperar-se.

D) PERSPECTIVAS E PLANOS DA ADMINISTRAÇÃO PARA O(S) EXERCÍCIO(S) SEGUINTE(S)

Os principais aspectos estão contemplados no planejamento estratégico aprovado pela diretoria 

executiva para o ano de 2014 e que contempla os seguintes tópicos:

1) Através do Planejamento Estratégico, dar continuidade no cumprimento de seu objetivo social, 

buscando o fortalecimento do cooperativismo médico.

2) Manutenção do treinamento, educação e integração continuada para os colaboradores e gestores 

da cooperativa.

3) Aperfeiçoamento do atendimento de pós vendas realizado pelo Departamento Comercial, visando 

a redução do Turnover do quadro de colaboradores.

4) Manutenção do serviço de Atendimento ao Consumidor (SAC) em parceria com a Unimed Centro 

Oeste Paulista, com o objetivo de registrar e dar respostas ágeis sobre reclamações, denúncias, 

elogios e sugestões.

5) Realizar a implantação dos novos softwares de gestão adquiridos pela cooperativa, visando 

aperfeiçoar os processos operacionais e gerenciais.

6) Manter investimento na área tecnológica com o objetivo de proporcionar novas ferramentas de 

trabalho como a catalogação e organização de documentos físicos, manter a segurança, integridade 

e disponibilidade dos dados através da virtualização de servidores e redução dos custos de impressão 

através da extensão do contrato de Outsourcing de impressão.

7) Manutenção e expansão dos programas de promoção da saúde e prevenção de riscos e doenças, 

realizando o acompanhamento dos beneficiários participantes desses grupos para propor uma 

melhor qualidade de vida.

8) Manter programa continuado de aprimoramento nas ações do departamento de auditoria médica, 

com utilização da medicina baseada em evidências, dos relatórios gerenciais, agilizando as 

autorizações e melhorando a qualidade no atendimento aos beneficiários.

9) Responsabilidade Socioambiental: manutenção e expansão dos programas sociais, buscando 

proporcionar a sociedade uma oportunidade de aprendizado e melhoria na qualidade de vida.

E) DESCRIÇÃO DOS PRINCIPAIS INVESTIMENTOS REALIZADOS, OBJETIVO, M ONTANTES E ORIGENS 

DOS RECURSOS ALOCADOS, INCLUSIVE AQUELES VOLTADOS AOS PROGRAMAS DE PROMOÇÃO E 

PREVENÇÃO À  SAÚDE.

1) INVESTIMENTO EM TECNOLOGIA: R$ 217.000,00

No exercício de 2013 foram investidos R$ 217.000,00 (duzentos e dezessete mil reais) distribuídos 
em virtualização de servidores, catalogação e organização dos documentos físicos, outsourcing de 
impressão, ampliação do link de dados e implantação de um novo sistema de gestão que realize a 
integração entre todos os departamentos da cooperativa, proporcionando uma comunicação segura 
e resultados mais eficientes.

2) PROGRAMA DE PROMOÇÃO E PREVENÇÃO À SAÚDE:

No exercício de 2013 foram investidos R$ 30.000,00 (trinta mil reais) em Programas de Promoção e 
Prevenção à Saúde, através do Departamento de Medicina Preventiva foram desenvolvidos 
programas voltados à comunidade e aos colaboradores.

F) RESUMO DOS ACORDOS DE ACIONISTAS

Item inaplicável à operadora classificada como cooperativa médica.

G) DECLARAÇÃO SOBRE A CAPACIDADE FINANCEIRA E A INTENÇÃO DE MANTER, ATÉ O 

VENCIMENTO, OS TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS CLASSIFICADOS NA CATEGORIA MANTIDOS  

ATÉ O VENCIMENTO.

O tipo de aplicação, mantidas até o vencimento, não é praticada pela Unimed de Lençóis Paulista.

H) EMISSÃO DE DEBÊNDURES

Item inaplicável à operadora classificada como cooperativa médica.

I) EMINVESTIMENTOS DA COMPANHIA EM SOCIEDADES COLIGADAS E CONTROLADAS E 

MENCIONAR AS MODIFICAÇÕES OCORRIDAS DURANTE O EXERCÍCIO

Item inaplicável à operadoraçl^i^ifi^ada como cooperativa médica.

Lençóis Paulista, 17 de Março de 2014.

Dr. Calixto Felipe Hueb 
Diretor Presidente

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(Em Reais)

AT I V O
1 2 0 1 3 1 2 0  1 2

ATIVO C IRCULANTE 14.112.201 12.144.920
N.E.

Disponível 5 487.637 1.137.069

Realizável 13.624.564 11.007.851

Aolicacões Financeiras 6 6.974.372 5.923.017
Aplicações Vinculadas a Provisões Técnicas 3.952.864 2.995.771
Aplicações Não Vinculadas 3.021.508 2.927.246

Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 7 3.656.484 3.643.725
Contraprestação Pecuniária/Prêmio a Receber 3.345.407 3.211.252
Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 311.077 432.473

Créditos de Oper. Assist. à Saúde Não Relac. c/Pl. de Saúde da OPS 8 427.221 307.418
Créditos Tributários e Previdenciários 9 362.760 254.384
Bens e Títulos a Receber 10 1.222.714 805.746
Despesas Antecipadas 56.034 73.560
Conta Corrente com Cooperados 11 924.979

ATIVO NÃO CIRCULANTE 12.464.833 16.197.577

Realizável a Longo Prazo 9.279.639 14.244.228
Aplicações Financeiras 228.182 393.824
Depósitos Judiciais e Fiscais 12 479.426 394.249
Conta Corrente com Cooperados 11 8.572.031 13.456.155

Investim entos 13 333.970 320.470
Participações Societárias -  Operadoras de Planos de Assist. à Saúde 266.145 252.645
Outros Investimentos 67.825 67.825

Imobilizado 14 2.068.233 1.549.559
Imóveis de Uso Próprio

Imóveis -  Não Hospitalares 424.934 447.905

Imobilizado de Uso Próprio 846.524 418.721
Hospitalares 450.837 6.060
Não Hospitalares 395.687 412.661

Outras Imobilizações - Hospitalares 785.179 53.592
Outras Imobilizações -  Não Hospitalares 11.596 629.341

Intangível 15 782.990 83.320

T O T A L D O  A T I V O 2 6 .5 7 7 .0 3 4 2 8 .3 4 2 .4 9 7

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(Em Reais)

P A S S I V O
1 2 0 1 3 1 20  12

PASSIVO C IRCULANTE 11.711.340 9.291.382
N.E.

Provisões Técnicas de O perações de Assistência à Saúde 16 8.234.455 6.864.769
Provisão de Contraprestação Não Ganha - PPCNG 2.634.825 2.312.471
Provisão para Benefícios Concedidos - Remissão 17.279 22.084
Provisão de Eventos a Liquidar para SUS 1.009.450 1.082.832
Provisão de Eventos a Liquidar p/ Outros Prest. de Serv. Assistenciais 1.795.755 1.609.893
Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 2.777.146 1.837.489

Débitos de Oper. Assist. à Saúde Não Relac. c/ Planos Saúde da OPS 17 222.248 168.400
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 18 1.867.100 1.174.097
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 19 154.398 69.436
Débitos Diversos 20 1.233.140 1.014.681

PASSIVO NÃO C IRCULANTE 9.421.131 13.216.201

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 16 23.984 22.148
Provisões para Ações Judiciais 21 429.106 7.887.137

Tributos e Encargos Sociais a Recolher 18 8.842.694 5.216.225
Tributos e Contribuições 100.320 60.201
Parcelamento de Tributos e Contribuições 8.742.374 5.156.024

Empréstimos e Financiamentos a Pagar 18 125.347 90.692

PATRIM ÔNIO LÍQUIDO 5.444.563 5.834.914

Capital Social 22 1.597.078 1.525.081

Reservas
Reservas de Sobras 23 3.526.525 2.929.972

Resultado
Sobras Apuradas 24 320.960 1.379.861T O T A L D O  P A S S I V O 26.577.034 28.342.497

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS E PERDAS DOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em Reais)

2 0 13  ' 2 0 12

Ato Ato Não 1
Cooperativo Coonerativo Total

Confraprestações Efetivas de Plano de Assistência à Saúde 35.545.021 1.172.701 36.717.722 29.821.274
Receitas com Ooerações de Assistência à Saúde 36.035.768 1.172.701 37.208.469 30.183.173
Contraprestações Líquidas 36.032.799 1.172.701 37.205.500 30.158.149
Variação das Provisões Técnicas 2.969 - 2.969 25.024

(-)Tributos Diretos de Operações c/Planos de Assist. à Saúde da Operadora (490.747) - (490.747) (361.899)

Eventos Indenizáveis Liquidos 29.704.779) (1.492.042) (31.196.820) (22.082.020)
Eventos Líquidos Conhecidos ou Avisados 28.765.122) (1.492.042) (30.257.164) (21.592.929)
Variação da Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados (939.656) - (939.656) (489.091)

1 Resultado das Operações com Planos de Assistência à Saúde 5.840.242 (319.341) 5.520.902 7.739.254

Outras Receitas Operacionais de Planos de Assistência à Saúde 16.713 - 16.713 62.228

Receitas com Operações de Assistência Médico-Hospitalar 6.416.092 - 6.416.092 5.482.375
Receitas com Adm. de Intercâmbio Eventual - Assistência Médico-Hospitalar 337.415 - 337.415
Outras Receitas Operacionais 608.998 - 608.998 660.912

(-) Tributos Diretos de Outras Operações de Assistência à Saúde (16.389) - (16.389)

Outras Despesas Operacionais com Plano de Assistência à Saúde (459.532) - (459.532) (170.701)
Outras Despesas de Operações com Plano de Assistência à Saúde (396.447) - (396.447)
Provisão para Perdas sobre Créditos (63.084) - (63.084) (170.701)

Outras Desp. Operac. de Assist. à Saúde Não Relac. c/ Plano de Saúde da OPS (4.913.920) - (4.913.920) (5.474.391)

1 Resultado Bruto 7.829.621 (319.341) 7.510.280 8.299.678

Despesas de Comercialização (212.282) (212.282) (137.264)
Despesas Administrativas (7.542.340) (7.542.340) (5.873.715)

Resultado Financeiro Líquido 530.697 - 530.697 120.434
Receitas Financeiras 1.147.139 1.147.139 1.279.148
Despesas Financeiras (616.442) (616.442) (1.158.714)

Resultado Patrimonial 13.500 - 13.500 9.088
Receitas Patrimoniais 13.500 13.500 9.088
Despesas Patrimoniais

1 Resultado Antes dos Impostos e Participações 619.196 (319.341) 299.855 2.418.222

Imposto de Renda (89.727)
ContribuiçãoSocial (41.662)
Participações no Resultado (51.750)

1 Resultado Líquido 619.196 (319.341) 299.855 2.235.083

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES D OPATRIM ÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
(Em Reais)

Capital Fundo de Fundo p/ Sobras e 
Contingências Perdas
Assistenciais Acumuladas

Saldos em 31 de dezembro de 2011 1.486.305 1.418.870

•Movimentação no Exercício:
- Utilização Fundo de Reserva
- Utilização Reserva de Contingência
- Integralização Capital
- Baixa C/C Cooperados por conta de liquidação 
de Contingências Tributárias - IN 20 DIOPE/ANS

- Baixa do FATES por utilização

•Resultado do Exercício:
- Sobras de Atos Cooperativos
- Sobras de Atos Não Cooperativos

•Destinações Legais e Estatutárias:
- Fundo de Reserva -  10%
- FATES - 5%
- FATES - Resultado do Ato Não Cooperativo

Saldos em 31 de dezembro de 2012

1.035.274 4.140.300

(15.863)
(46.066)
38.776

1.525.081 1.617.039 201.773

(214.033) -
(107.016) -
(94.757) -

1.379.861 5.834.914

•Destinaçãoconf. A.G.O:
- Transf. p/ Fundo p/aumento de Honorário Médico -
- Transf. p/ Fundo p/Contingências Assistenciais -

• Movimentação no Exercício:
Integralização Capital 56.746
Integralização de Juros ao Capital 15.251
Utilização Fundo p/aumento de Honorário Médico -
Realização de Parcial - Ressarcimento IN 20 DIOPE/ANS 
Baixa de Fundo Assist. Tec., Educ. e Social -

•Resultado do Exercício:
- Sobras de Atos Cooperativos -
- Perdas de Atos Não Cooperativos -

•Destinações Legais e Estatutárias:
- Fundo de Reserva -  10% -
- FATES - 5% -

Saldos em 31 de dezembro de 2013 1.597.078 1.678.958 46.476 1.111.160 - 689.931

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOSFLUXOS DE CAIXA DOS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em Reais)

320.960 5.444.563

2 0 1  3 2 0 1  2
ATIVIDADES OPERACIONAIS
(+) Recebimento de Planos de Saúde 
(+) Resgate de Aplicações Financeiras 
(+) Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras 
(+) Outros Recebimentos Operacionais
(-) Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde 
(-) Pagamento de Comissões 
(-) Pagamento de Pessoal

37.006.418
1.442.662

155.888
6.303.711

(27.890.487)
(196.492)

(2.574.252)

30.533.751
208.956

97.813
8.032.612

(23.656.499)
(128.451)

(2.441.966)

(-) Pagamento de Pró-Labore (205.067) (180.718)
(-) Pagamento de Serviços Terceiros (468.968) (443.550)
(-) Pagamento de Outros Tributos (5.540.954) (4.458.521)
(-) Pagamento de Ações Judiciais (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (123.677) (73.703)
(-) Pagamento de Aluguel (91.233) (69.984)
(-) Pagamento de Promoção/Publicidade (41.557) (26.694)
(-) Aplicações Financeiras (1.498.805) (1.067.724)
(-) Outros Pagamentos Operacionais (5.805.916) (5.581.721)

1 Caixa Líquido das Atividades Operacionais 471.271 743.601 I

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
(+) Recebimento de Venda de Ativo Imobilizado -  Outros (7.766)
(+) Outros Recebimentos das Atividades de Investimento 10.578 11.521
(-) Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado -  Hospitalar (652.077) (9.178)
(-) Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado -  Outros (293.654) (101.097)
(-) Pagamento de Aquisição de Participação em Outras Empresas 
(-) Outros Pagamentos das Atividades de Investimento (32.348)

(725)

1 Caixa Líquido das Atividades de Investimentos (967.500) (107.244)1

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
(+) Títulos Descontados
(+) Outros Recebimentos da Atividade de Financiamento
(-) Pagamento de Juros -  Empréstimos/Financiamentos/Leasing (2.470) (2.397)
(-) Pagamento de Amortização -Empréstimos/Financiamentos/Leasing (3.126)
(-) Pagamento de Participação nos Resultados (52.978)
(-) Outros Pagamentos da Atividade de Financiamento (103.211) (264.366)
Caixa Líquido das Atividades de Financiamento (161.784) (266.763)

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA L (658.014)1 1 369.594 1

CAIXA - Saldo Inicial 1.137.069 767.475
CAIXA - Saldo Final 479.055 1.137.069

Ativos Livres no Início do Período (*) 4.064.314 3.280.570
Ativos Livres no Final do Período (*) 3.500.563 4.064.314
Aumenfo/(Diminuição) nas Aplic. Financ. -  RECURSOS LIVRES (563.751) 783.744

(*) Estão correspondidos pelos saldos das contas de Caixa, Bancos Conta Depósito e Aplicações Financeiras Não Vinculadas às 
Provisões Técnicas.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A Unimed de Lençóis Paulista Cooperativa de Trabalho Médico é uma sociedade de 
pessoas, de natureza civil, tendo como objetivo social à congregação dos seus sócios 
para o exercício de suas atividades econômicas, sem o objetivo de lucro. A entidade é 
regida pela Lei n° 5.764, de 16 de dezembro de 1971, que regulamenta o sistema 
cooperativista no País. A sociedade conta com 60 médicos associados, 1 pronto 
atendimento, serviço de Medicina Preventiva, serviço de Saúde Ocupacional, 2 
Farmácias, 36 serviços credenciados (Médicos, Hospitais, Clinicas e Laboratórios), além 
de participar da rede de atendimento do Sistema Unimed Nacional. Sua área de ação 
abrange os municípios de Areiópolis/SP, Borebi/SP, Macatuba/SP, e Lençóis Paulista/SP, 
onde está localizada sua sede administrativa.

NOTA 2 - PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
A cooperativa atua na operação de planos de saúde, firmando, em nome dos associados, 
contratos de prestação de serviços com pessoas físicas e jurídicas, nas modalidades de 
Valor Determinado -  Preço Pré-Estabelecido e por Serviços Realmente Prestados -  
Preço Pós-Estabelecido, a serem atendidos pelos médicos associados e rede 
credenciada. Possui registro de seus produtos na ANS -  Agência Nacional de Saúde 
Suplementar, sob número 32.503-1.

NOTA 3 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações contábeis são elaboradas e apresentadas de acordo com padrões da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar, conforme Plano de Contas Padrão 
estabelecido pela Resolução Normativa-RN n° 290 de 27/02/2012, atualizada pela RN n° 
314/2012, RN n° 322/2013 e RN n° 344/2013, consoantes às práticas contábeis 
emanadas da Lei das Sociedades por Ações n° 6.404/76, alterada pela Lei 11.638/07 e 
Lei 11.941/09 (Conversão da Medida Provisória n° 449/08) bem como, da Lei 
Cooperativista n° 5.764/71, das Normas Brasileiras de Contabilidade aplicáveis às 
Entidades Cooperativas Operadoras de Planos de Assistência à Saúde (NBCT 10.21) e, 
dos pronunciamentos, orientações e interpretações emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
conforme aplicação aprovada pela RN n° 322/2013 da ANS.

Para fins de divulgação, as demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2013 estão sendo apresentadas em conjunto com as correspondentes de 
2012, as quais foram readequadas às alterações trazidas pela RN/ANS n° 344/2013, de 
forma a permitir a sua comparabilidade.

As informações acerca das alterações históricas de caixa e equivalentes de caixa da 
Unimed Lençóis Paulista Cooperativa de Trabalho Médico, estão sendo apresentadas 
através de demonstração que indica os fluxos de caixa no período decorrentes de 
atividades operacionais, de investimento e de financiamento, conforme estrutura padrão 
definida no anexo da RN n° 322/2013 da ANS, consoante aos dispositivos estabelecidos 
no CPC 03 -  Demonstração dos Fluxos de Caixa.

A data da autorização para conclusão e elaboração das demonstrações contábeis foi em 
17/02/2014 e foi dada pela Diretoria Executiva da Cooperativa.

NOTA 4 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Regime de Escrituração

A cooperativa adota o regime de competência para registro de suas operações. A aplicação 
desse regime implica no reconhecimento das receitas, custos e despesas quando ganhas 
ou incorridas, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento.

b) Estimativas Contábeis
As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, como a mensuração de 
provisões para perdas sobre créditos, provisões técnicas, estimativas do valor justo de 
determinados ativos e passivos, provisões para passivos contingentes, estimativas da vida 
útil de determinados ativos e outras similares. Os resultados efetivos podem ser diferentes 
dessas estimativas e premissas.

c) Aplicações Financeiras
Estão demonstradas ao custo de aplicação acrescida dos rendimentos (líquidos de IRRF 
quando aplicável) auferidos até 31 de dezembro de 2013, seguindo a apropriação pró-rata 
das taxas contratadas.

d) Créditos de operações com planos de assistência à saúde
São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos, pois não possuem 
caráter de financiamento em contrapartida à: (i) conta de resultado de contraprestações 
efetivas de operações de assistência à saúde para os Planos Médico-Hospitalares e (ii) 
conta de resultado “receitas operacionais de assistência à saúde não relacionadas com 
planos de saúde da Operadora” no que se refere aos serviços médicos e hospitalares 
prestados a particulares e as outras Operadoras de Planos Médico-Hospitalares.

e) Provisão para perdas sobre créditos- PPSC:
Constituída de acordo com os critérios estabelecidos no item 9.2.3 do Capítulo I do ANEXO 
I da Resolução Normativa - RN n° 322 de 27.03.2013 da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar-ANS, tratando-se basicamente de provisão para cobertura de eventuais 
perdas na realização dos créditos a receber de Operadoras de Planos de Assistência à 
Saúde, conforme disposto a seguir:

e 1 ) Nos planos individuais com preço preestabelecido, em havendo pelo menos uma 
parcela vencida do contrato há mais de 60 (sessenta) dias, a totalidade do crédito 
desse contrato foi provisionada;

e2) Para todos os demais planos, em havendo pelo menos uma parcela vencida do 
contrato há mais de 90 (noventa) dias, a totalidade do crédito desse contrato foi 
provisionada;

e 3) Para os créditos de operações não relacionadas com planos de saúde de assistência à 
saúde da própria operadora, em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato 
há mais de 90 (noventa) dias, a totalidade do crédito foi provisionada;

f) Estoques
Os estoques compostos por medicamentos pertencentes às Filiais Farmácias são 
demonstrados ao custo médio de aquisição, observados os procedimentos estabelecidos 
no Pronunciamento Técnico CPC n° 16.

g) Conta Corrente com cooperados
Os créditos registrados com cooperados estão sendo registrados pelos valores deliberados 
por assembléia dos cooperados, corrigidos, pela mesma atualização realizada pelas 
obrigações legais que originaram os mesmos.

h) Investimentos
Os investimentos em outras sociedades foram avaliados pelo custo de aquisição, deduzida 
de provisão para perdas prováveis na realização de seu valor quando este for inferior ao 
valor de mercado.

i) Ativo Imobilizado
Os bens pertencentes ao Ativo Imobilizado da Operadora estão apresentados ao custo de 
aquisição, corrigidos monetariamente até 31.12.1995. Os encargos relacionados à 
depreciação estão sendo registrados de acordo com as taxas admitidas pela legislação 
fiscal, sendo:

Edificações. .
Instalações, Móveis/Utensílios e Aparelhos/Equipamentos. 
Veículos. . .
Terminais/Periféricos e Softwares/Aplicativos. . 
Benfeitorias em Propriedade de Terceiros

4%
10%
20%
20%
20%

A Administração da Unimed de Lençóis Paulista desconhece qualquer evidência interna ou 
externa que venha ensejar no momento, qualquer ajuste para perda por conta de redução do 
valor de recuperação dos mencionados ativos (CPC 01).

j) Arrendamento mercantil
Os contratos de arrendamento mercantil financeiro são reconhecidos no ativo imobilizado e 
no passivo em empréstimos e financiamentos, pelo valor presente das parcelas mínimas 
obrigatórias do contrato ou valor justo do ativo, dos dois o menor, acrescidos, quando 
aplicável, dos custos iniciais diretos incorridos na transação.

k) Ativo Intangível
No ativo intangível estão classificados os gastos utilizados para implantação de sistemas 
corporativos e aplicativos, bem como licenças para usos dos mesmos, os quais são 
amortizados usando-se o método linear ao longo da vida útil dos itens que compõem pelas 
taxas descritas em nota especifica.

l) Avaliação do valor recuperável dos ativos
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos seus ativos com o objetivo 
de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou 
tecnológicas, que possam indicar deterioração e/ou perda de seu valor recuperável, sendo 
constituída provisão para perda com o ajuste, quando necessário, do valor contábil líquido 
ao valor recuperável.

m) Provisões técnicas de operações de assistência à saúde
As provisões técnicas foram calculadas de acordo com os parâmetros contidos RN n° 209 
de 22.12.2009, considerando as modificações trazidas pela RN n° 274 de 24.10.2011, 
ambas da Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS, contemplam as seguintes 
rubricas contábeis:

Continua na Página B3

p/AumentoReserva Total do 
PatrimônioFATESReserva Honorário

MédicoContingências

77.899 121.952

Destinaçaoconf. A.G.O:
- Transf. de Sobras p/Fundo de Contingências Tributárias - 1.035.274 (1.035.274)

(15.863)
(46.066)

38.776

(439.416) (439.416)
(77.899)(77.899)

2.140.326
94.757

2.140.326
94.757

214.033
107.016
94.757

1.111.160

689.931 - (689.931)
689.931 (689.931)

56.746
15.251

(689.931) 689.931
(575.946) (575.946)

(186.257)(186.257)

619.196
(319.341)

619.196
(319.341)

61.920 (61.920)
(30.960)30.960
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c  Provisão de Contraprestação Não Ganha, co rresponde a parcela da contraprestação 
em itida, cu jo  período de cobertura  (risco) estende para o m ês seguinte, apropriado 
pelo regim e de com petência  pró-rata-dia;

c  Provisão de Benefícios Concedidos, destinada a garantia  do dire ito ao  reem bolso 
das despesas com Assis tênc ia  M édica e /ou H ospita lar, sem  o pagam ento de 
contraprestações, por um determ inado período constante  nas cond ições do plano, aos 
dependentes do segurado  titu lar fa lecido;

c  Provisão de Eventos a Liquidar para Ressarcimento ao SUS, destinada para 
garan tir os even tos m édicos hosp ita lares incorridos pelos benefic iários dos planos de 
saúde da  operadora, jun to  a rede pública (S istem a Ú nico de  Saúde), in form ados no 
site da ANS nos m oldes do art. 2° § 6° da Instrução Norm ativa Conjunta  - IN n° 5, de 
30  de se tem bro  de 2011;

c  Provisão de Eventos a Liquidar para Outros Prestadores de Serviços 
Assistenciais, destinada para garantir even tos já  ocorridos reg istrados contabilm ente 
e ainda não pagos, apurada com  base nas fa tu ras de prestadores de serviços de 
assistência  à saúde efe tivam ente  recebidas pela operadora  e na identificação da 
ocorrência  da  despesa m édica pela com unicação  do prestador de serviço;

c  Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados - PEONA, destinada  para fazer 
frente  ao pagam ento dos eventos que já  tenham  ocorrido e que não tenham  sido 
av isados à O peradora. C onstitu ída com base nos parâm etros p revistos na RN n° 209 
de  22/12/20o9 expedida pela ANS.

n) Empréstimos efinanciamentos
São reg istrados pelo va lo r principal, acresc ido  dos encargos finance iros p roporcionais até o 
ú ltim o dia do mês base.

o) Imposto de renda e contribuição social
São ca lculados com base nos crité rios estabelecidos pela legislação vigente, levando-se  a 
tribu tação  os va lores provenientes de a tos não cooperativos, considerando os e fe itos 
tribu tá rios dem andados pela ap licação das m odificações na Lei 11.941/09, por term os 
optado pelo Regim e T ributária  de Trans ição  -  RTT.

p) Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes)
Um ativo é reconhecido no balanço patrim onial quando fo r provável que  seus benefícios 
econôm icos fu tu ros  serão gerados em favo r da C ooperativa  e seu custo  ou va lor puder ser 
m ensurado com  segurança. Um passivo é reconhecido quando a Coopera tiva  possui uma 
obrigação  legal ou é constitu ído com o resu ltado de um even to  passado, sendo provável 
que  um recurso econôm ico se ja  requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos e das va riações  m onetárias ou cam biais 
incorridos. As p rovisões são reg istradas tendo com o base as m elhores estim ativas do risco 
envolvido.
Os ativos e passivos são class ificados com o c irculantes quando sua rea lização ou 
liqu idação é provável que ocorra nos próxim os doze meses. Caso contrário, são 
dem onstrados com o não circulantes.

q) Ativos e Passivos contingentes
Ativos contingentes: são reconhecidos som ente quando há garantias reais ou decisões 
jud ic ia is  favoráve is, trans itadas em ju lgado. Os a tivos contingen tes com  êxitos prováveis 
são apenas d ivulgados em nota explicativa ;

Passivos contingentes: são provis ionados quando as perdas forem  avaliadas como 
prováve is e os m ontantes envo lv idos forem  m ensuráve is com sufic iente  segurança, 
d istingu indo-se  de passivos orig inados de  obrigações legais. O s passivos contingen tes 
avaliados com o perdas possíveis são apenas d ivulgados em nota explicativa  e os passivos 
contingen tes avaliados com o perdas rem otas não são provis ionados nem d ivu lgados;

Depósitos judiciais: os depósitos jud ic ia is  são m antidos no a tivo  sem a dedução das 
correspondentes p rovisões para contingências, em  razão do  plano contábil da A N S  não 
contem plar essa reclassificação.

O brigações legais: são reg istradas com o exigíveis, independente da avaliação sobre  as 
p robabilidades de êxito, de processos em que a Coopera tiva  questionou a 
inconstituciona lidade e a lega lidade de tribu tos e obrigações defin idas em  contrato.

r) Apuração de resultado e reconhecimento de receita
O resultado é  apurado pelo regim e contábil de com petência  e inclui os rendim entos, 
encargos e variações m onetárias ou cam biais a índ ices ou taxas o ficiais incidentes sobre 
os a tivos c ircu lan tes e não c irculantes e os passivos c irculantes e não circulantes. Do 
resu ltado são deduzidas/acresc idas as parcelas a tribuíve is de im posto de renda e 
contribu ição  social.
As Contraprestações E fe tivas /  P rêm ios G anhos são apropriadas à receita considerando-se  
o período de cobertura  do risco, quando se tra ta rem  de contra tos com preços pré- 
estabelecidos. N os contra tos com  preços pós-estabe lecidos e nas operações de prestação 
de serviços de assistência  a saúde, a apropriação da receita é  reg istrada na data em que 
se fize rem  presentes os fa tos geradores da receita, de  acordo  com as disposições 
contra tua is, ou seja, a data em que ocorrer o e fe tivo  d ire ito  ao va lor a se r faturado.

s) Reconhecimento dos eventos indenizáveis
Os even tos indenizáveis são constitu ídos com  base  no va lor das fa tu ras apresentadas pela 
rede credenciada, cooperados e na identificação da ocorrência  da despesa  médica pela 
com unicação do prestador de  serviço, independente da existência  de qua lque r mecanism o, 
processo ou sistem a de in term ediação da transm issão, d ireta ou indire tam ente por meio de 
terceiros, ou da aná lise  pre lim inar das despesas médicas. Com o parte dessas fa tu ras não 
são apresentadas dentro do período da sua com petência, ou seja, há even tos realizados 
nestes prestadores e cooperados que não são cobrados/avisados na to ta lidade  a 
O peradora  ao final de cada  mês, os even tos ocorridos e não av isados são registrados 
m ediante  constitu ição de PEO NA -  P rovisão de Eventos O corridos e Não Avisados.

t) InformaçõesporSegmento
Em função  da concentração  de suas a tiv idades na a tiv idade de planos de saúde, a 
cooperativa  esta o rgan izada em uma única unidade de negócio, sendo que  as operações 
não são contro ladas e gerenciadas pela adm in is tração  com o segm entos independentes, 
sendo  os resu ltados da cooperativa  acom panhados, m on itorados e avaliados de form a 
integrada.

NOTA 5 - DISPONÍVEL
Está representado por:

Descrição 20 13 20 12
❖  Caixa 8.924 14.163
❖  Bancos Conta Depósitos 470.131 1.122.906
❖  V a lo re se m  Trânsito 8.582

Total 487.637 1.137.069

NOTA 6 - APLICAÇÕES FINANCEIRAS
São representadas predominantemente por Fundos de Renda Fixa e Certificados de 
Depósitos Bancários, segregadas em aplicações vinculadas às provisões técnicas nos 
termos da Resolução Normativa n° 159/20o7 da Agência Nacional de Saúde Suplementar- 
ANS, daquelas efetivamente não vinculadas, detalhadas a seguir:

Institu ição Modalidade 2 0 1 3 2 0 1 2

3.952.864 2.995.771

❖  Banco Itaú S/A Itaú/ANS Renda Fixa 3.952.864 2.995.771

❖  Banco Itaú S/A Compromissada DI 1.446.256 1.269.405
❖  Banco Itaú S/A CDB DI 136.063 160.430
❖  Banco Bradesco S/A CDB 1.439.189 1.497.411
Total 6.974.372 5.923.017

NOTA 7 - CRÉDITOS DE OPERAÇÕES C/ PLANOS ASSISTÊNCIA A SAÚDE
Estão assim representados:

Descrição
C réd itos de Operações com Planos de A ss is tênc ia  a Saúde 3.345.407 3.211.252

❖  Contraprestações Pecuniárias a Receber
❖  ( - )  Provisão para Perdas sobre Créditos -  PPSC

3.429.884
(84.477)

3.442.711
(231.459)

O peradoras de Planos de A ss is tênc ia  à Saúde 1 311.077 432.473
❖  Operadoras de Planos de Assistência à Saúde (*) 311.077 432.473j

Total 3.656.484 3.643.725

(*)O bs.: Refere-se a valores a receber de Outras Operadoras de Planos de Assist. à Saúde, por 
prestação de serviços médicos hospitalares a seus beneficiários.

NOTA8 - CRÉDITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE NÃO 
RELACIONADOS COM PLANOS DE SAÚDE DA OPERADORA

Estão assim representados:

Descrição 2 0 1 3 2 0 1 2
❖  Contas a Receber de Prestação de Serviços Médico-Hospitalar (*)
❖  (-) Provisão para Perdas sobre Créditos -  PPSC

472.353
(45.132)

348.224 1 
(40.806)

Tota l 427.221 307.418

(*) Obs.: Referem-se a serviços de assistência médico-hospitalar prestados a usuários de outras 
Operadoras Unimeds na modalidade de “ Intercâmbio Eventual” .

NOTA9 - CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS
Refere-se principalmente de retenções de tributos e contribuições sobre aplicações 
financeiras e antecipações do imposto de renda e contribuição social do exercício 
corrente, estando assim compostos:

Descrição 2 0 1  3 2 0 1  2

❖  Imp. de Renda Retido na Fonte s/Aplicação Financeira 98.476 134.759
❖  Imp. de Renda Retido na Fonte a Compensar -  Resgate Aplic. Financ. 131.162 81.345
❖  IRPJ e Contribuição Social s/ Lucro Líquido -  Antecipação 120.285 -

❖  RetençãodePISeCO FINS 3.120 4.949
❖  P IS/Cofins s/A tos Cooperativos - 17.409
❖  Outros Créditos Tributários a Recuperar 9.717 15.922

Total 362.760 254.384

NOTA 10 -  BENS E TÍTULOS A RECEBER
Estão assim representados:

Descrição 2 0 1 3 2 0 1 2

❖  Estoques 555.753 (a) 507.609
❖  Títulos a Receber 25.068 73.059
❖  Outros Créditos 641.893 (b) 225.078

Tota l 1.222.714 805.746

(a) Composto por materiais e medicamentos pertencentes às seguintes unidades:

Descrição 2 0  1 3 2 0 1 2
Farmácia Lençóis Pta 447.264 402.328
Farmácia Macatuba 108.489 105.281

Total 555.753 507.609

UNIMED LENÇÓIS PAULISTA
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO

U nim ed

(b )Composto por:

Descrição
Adiantamentos a Funcionários 20.311 24.355
Adiantamentos a Fornecedores 33.044 21.286
Adiantamentos a Cooperados (*) 435.447 1.994
Créditos de Clientes -  Hospital 158.718 183.521
(-) Prov. p /P e rdas s/C réd itos - PPSC (5.627) (6.078)

Total 641.893 225.078

(*) Obs.:Corresponde a saldo de adiantamento de produção aprovada em reunião do Conselho de 
Administração da Cooperativa em 25/11/2013, rateados entre todos os cooperados de 
acordo com a média de produção mensal individual dos últimos doze meses, com ressarcimento 
previsto à Cooperativa em 12 (doze) parcelas fixas mensais iguais e sucessivas, sendo 
facultada a não devolução na hipótese da Cooperativa suportar financeiramente os custos desse 
adiantamento.

NOTA 11 - CONTA CORRENTE COM COOPERADOS - CRÉDITOS A 
RECEBER (CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO)
Corresponde a valores atualizados de saldo devedor transferido em 2008 de “Sobras e 
Perdas Acumuladas”, decorrentes do reconhecimento de Obrigações Legais que foram 
provisionadas no Passivo Circulante e Não Circulante. Os lançamentos foram realizados 
consoantes à previsão contida na Instrução Normativa -  IN n° 20, de 20 de Outubro de 
2008 da DIOPE/ANS, e ratificadas em Assembléia Gera Extraordinária, correspondendo a 
responsabilidade transferida aos cooperados pelos pagamentos dos valores envolvidos.

Com o advento da Lei n° 11.941/09 a Cooperativa optou por reconhecer parte das 
exigibilidades, aderindo ao parcelamento das contribuições federais (PIS e COFINS), cujo 
processo formalizado em 180 meses foi consolidado junto à Receita Federal do Brasil em 
2011. Com a promulgação da Lei n° 12.865/13 de 09.10.2013 a Cooperativa optou por 
reconhecer os demais débitos relativos à IRPJ, CSLL e Multa, originados de Auto de 
Infração lavrado pela Receita Federal do Brasil, iniciando o pagamento em Outubro de 
2013, conforme determinado pelo art. 4° da Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 7 de 2013, 
para assim efetivar o pedido de parcelamento em 120 meses cujo processo encontra-se 
pendente de homologação pelas autoridades fazendárias.
Os valores envolvidos estão assim correspondidos:

Descrição
2 0 13 2 012

(Longo Prazo)Circulante Longo Prazo Total 1
IRPJ - Auto de Infração (a) 257.302 2.251.388 2.508.690 4.051.027
CSLL - Auto de Infração (a) 93.833 821.035 914.868 1.477.262
Multa - Auto de Infração (a) 95.558 836.312 931.870 1.846.644
IRRF-Refis Lei 11.941/09 (a) 11.006 107.307 118.313 122.126
Cofins -Refis Lei11.941/09 (a) 384.067 3.744.657 4.128.724 4.261.828
PIS-Refis Lei11.941/09 (a) 83.213 811.332 894.545 923.384
IRPJ -2007 (b) 19.213
CSLL-2007 (b) 11.528
Ressarcimento ao SUS (c) 743.143

(a ) No exercício de 2012 o total da rubrica de Conta Corrente com Cooperados estava registrado no 
Ativo Não Circulante, sendo que para 2013 os montantes classificados no ativo circulante, refletem 
os total a ser realizado no curso exercício de 2014 por conta de liquidação de exigibilidades que 
encontra-se registradas em subcontas especificas do passivo circulante;

( b ) Os saldos pertinentes ao exercício de 2007 foram baixados por decadência dos correspondentes 
passivos no exercício de 2013;

(c  ) Os valores correspondentes de Ressarcimento ao SUS foram provisionados pela Cooperativa em 
2013, e, por consequência, abstraídos do montante assumido pelos cooperados.

NOTA12 - DEPOSITOS JUDICIAIS E FISCAIS - NÃO CIRCULANTE
Descrição 2 0 1  3 2 0 1  2

❖  IN S S-Le iC om pl. 84/96 (a) 135.538 135.538
❖  Processo 319.01.2009.003423-5 (b) 170.000 170.000
❖  Taxa de Saúde Suplementar (c) 100.320 60.201
❖  Ações Cíveis 73.568 28.510
Total 479.426 394.249

(a) Refere-se à contribuição previdenciária (INSS) incidente sobre a produção dos cooperados, 
previstas na Lei Complementar n° 84/96, cuja exigibilidade está sendo contestada 
judicialmente. Para tanto, a Cooperativa efetuou depósitos judiciais durante a vigência da 
referida Lei complementar (maio a novembro/1996), apresentados em valores originais, que 
permanecerão vinculados até decisão final do judiciário.

(b) Depósitos destinados à contestação de ações cíveis movidas por beneficiários pleiteando 
reembolso de procedimentos não previstos em contrato.

(c) Refere-se à taxa cobrada trimestralmente pela ANS (Agência Nacional de Saúde 
Suplementar) sobre a quantidade de beneficiários que a Unimed de Lençóis Paulista 
Cooperativa de Trabalho Médico possui, cuja exigibilidade é  objeto de contestação judicial.

NOTA13 - INVESTIMENTOS
Os investimentos da Cooperativa apresentaram a seguinte movimentação no exercício:

Descrição Saldos em 
31/12/2012 Adições Baixas Saldos em 

31/12/2013

Participações Societárias - Oper. de Planos de Assist. a Saúde
❖  Unimeddo Estado de São Paulo -  FESP 31.242
❖  Unimed Centro-OestePaulista-Federação Intrafederativa 207.414
❖  Central Nacional Unimed 13.989
❖  Aliança Cooperativista Nacional Unimed 1.432
❖  (-) Provisãopara Desvalorização de Investimento (1.432)

Outros Investimentos
❖  Alcred de Lençóis Paulista 67.825

31.242
207.414

27.489
1.432

(1.432)

320.470 13.500

NOTA 14 -  IMOBILIZADO
A movimentação das contas do imobilizado durante o exercício de 2013, foi a seguinte:

Descrição Saldos em Adições Baixas Saldos em
Custo Acumulado
Imóveis de Uso Próorio - Não Hosnitalar
❖  Terrenos 110.500 110.500
❖  Edificações 574.307 1 574.306
Bens Móveis - Hospitalares
^  Instalações 7.700 7.700
^  Aparelhos e Equipamentos 497.890 497.890
^  Equipamento de Processamento de Dados 12.811 12.811
^  Móveis e Utensílios 43.195 43.195
Bens Móveis - Não Hospitalares
^  Instalações 4.889 4.889
^  Aparelhos e Equipamentos 207.969 70.866 154.456 124.379
^  Equipamentos de Comunicação 11.349 11.349
❖  Terminais e Periféricos 535.295 54.410 6.698 583.007
❖  Softwares e Aplicativos 149.233 149.233
^  Móveis e Utensílios 132.148 85.340 81.454 136.034
Veículos - Não Hospitalares
❖  Veículos 352.606 37.799 390.405
Imobilizações em Andamento Não Hospitalares
❖  Benfeitorias em Imóveis de Terceiros 287.118 287.118
❖  Reforma Imóveis de Terceiros 646.708 49.340 597.368
Outras Imobilizações - Hospitalares
❖  Benfeitorias em Imóveis de Terceiros 246.154 246.154
❖  Reforma Imóveis de Terceiros 470.215 11.597 470.215 11.597

2.802.365 1.747.326 1.165.250 3.384.848

❖  Edificações (236.901) (22.971) (259.872)
BensMóveis- Hospitalares
^  Instalações (1.640) 1.640
^  Aparelhos e Equipamentos (81.644) (81.644)
^  Equipamentos de Processamento de Dados (5.498) (5.498)
^  Móveis e Utensílios (15.918) (15.918)
BensMóveis- NãoHospitalares
^  Instalações (3.381) (489) (3.870)
^  Aparelhos e Equipamentos (116.047) (11.225) 59.337 (67.935)
^  Equipamentos de Comunicação (7.195) (1.591) (8.786)
❖  Terminais e Periféricos (309.494) (67.553) 4.155 (372.892)
❖  Softwares e Aplicativos (105.692) 105.692
^  Móveis e Utensílios (55.810) (11.190) 12.924 (54.076)
❖  Veículos (339.668) (7.148) (346.816)
Outras Imobilizações -  Não Hospitalares
❖  Benfeitorias em Imóveis de Terceiros (33.437) 33.437
Outras Imobilizações - Hospitalares
❖  Benfeitorias em Imóveis de Terceiros (28.911) (28.911)
❖  Reforma em Imóveis de Terceiros (70.397) (70.397)

(1.209.265) (324.534) 217.185 1.316.615 1
Imobilizado Líquido 1.549.559 1.466.739 948.065 2.068.233

N OTA15 -INTANGÍVEL
A m ovim entação das contas do intangível durante o exercício de 2013, foi a seguinte:

Descrição Saldos em 
31/12/2012 Adições Baixas Saldos em 

31/12/2013
Custo Acumulado

Softwares e Aplicativos 214.133 737.475 951.608
Amortização Acumulada

Softwares e Aplicativos (130.813) (41.972) 4.167 (168.618)
Intangível Líquido 83.320 695.503 4.167 782.990

NOTA 16 - PROVISÕES TÉCNICAS DE OPERAÇÕES DE ASSIST. A SAÚDE

1 Descrição 2 0 1 3 2 0 1 2
❖  Provisão de Contraprestação Não Ganha 1(a) 2.634.825 2.312.471 1
❖  Provisão p/Benefícios Concedidos -  Remissão i (b) 17.279 22.084 1
❖  Provisão p/Eventos a Liquidar - Ressarcimento ao SUS i (c) 1.009.450 1.082.8321
❖  Provisão p/Eventos a Liquidar - Outros Prest. Serv. Assistenciais 1(d) 1.795.755 1.609.8931
❖  Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados -  PEONA i (e) 2.777.146 1.837.4891
Subtotal 1 8.234.455 6.864.769 1
❖  Provisão p/Benefícios Concedidos - Remissão -  Passivo Não Circulante (b) 23.984 22.147

8.258.349 6.886.916

(a) Provisão constituída de acordo com os parâmetros estabelecidos na Resolução Normativa n° 
314/12 ANS, correspondente a parcela das contraprestações emitidas em Dezembro/2013 
relativas aos contratos em pré-pagamento, cujo período de cobertura (vigência de risco) 
refere-se à Janeiro/2014;

(b)

(c)

Lençóis Paulista 
Macatuba

Provisão constituída sobre planos que possuem cláusula de remissão, destinada à cobertura 
de assistência médico-hospitalar aos dependentes em caso de falecimento do usuário titular, 
apurada de acordo com metodologia contida em laudo técnico de assessoria atuarial 
contratada pela Operadora.
Atuário Responsável: Italoema Destro Sanglard - M IBAn° 2.051

Referem-se a lançamentos realizados pela Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS, 
correspondentes a contestadas cobranças oriundas de despesas assistenciais com usuários 
da Unimed de Lençóis Paulista na rede do Sistema Único de Saúde - SUS. A referida 
provisão encontra-se constituída conforme disposições contidas na Instrução Normativa 
Conjunta IN n° 05 de 30 de setembro de 2011.

(d) Provisão para garantia de eventos já  ocorridos, registrados contabilmente e ainda não 
pagos, cuja RN ANS n° 209/09 determinou sua constituição a partir de 1 de janeiro de 2010, 
a partir do registro contábil realizado com base no valor integral informado pelo prestador 
e/ou beneficiário no momento da apresentação da cobrança à operadora.

A referida conta está assim composta :

Descrição
Rede Contratada\Credenciada 332.296 345.389
Médicos Cooperados 1.344.035 1.058.721
Intercâmbio Eventual 119.424 205.783
Total 1.795.755 1.609.893

(e)

Foi publicada a RN n° 227/10, que determinou que a provisão para eventos a liquidar deve 
ser lastreada por ativos garantidores que atendam os critérios da RN n° 159/2007, sendo 
opcional a vinculação para eventos que tenham sido avisados nos últimos 30 dias.

Provisão constituída com base nos parâmetros estabelecidos pela RN n° 209 de 22.12.2009, 
considerando as modificações trazidas pela RN n° 274 de 24.10.2011, ambas expedidas 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar -  ANS, apurada pelo maior valor entre as 
contraprestações pecuniárias e eventos indenizáveis nos últimos 12 (doze) meses dos 
contratos na modalidade de preço preestabelecido na data-base de 31 de dezembro de 
2013, destinada a garantia das contraprestações dos planos com preço preestabelecido, 
cuja vigência do risco ainda não tenha findado.

O  saldo apresentado em 31.12.2013 corresponde à totalidade da provisão exigida nos 
moldes dos referidos dispositivos regulatórios.

NOTA17 - DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE NÃO
RELACIONADOS COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

São representados por débitos com cooperados e prestadores relativos a serviços
prestados a usuários de outras Operadoras Unimeds na modalidade de “Intercâmbio
Eventual”, compostos por:

Descrição 2 0 13 2 0 12

❖  Hospitais 54.516 44.116
❖  Clínicas 3.386 2.963
❖  Laboratórios 21.293 18.035
❖  Médicos Credenciados 11.815 11.076
❖  Cooperados 131.238 92.209
Total 222.248 168.400

NOTA 18 - TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER
Descrição 2 0 13 2 0 12

❖  IRPJ a Recolher 11.924
❖  CSLL a Recolher 5.733
❖  ISS a Recolher 15.442 13.111
❖  INSS a Recolher 149.076 120.847
❖  FGTS a Recolher 27.200 22.927
❖  COFINS e PIS a Recolher 57.175 61.540
❖  Outras Contribuições 354
Subtotal 248.893 236.436
Retenções de Impostos e Contribuições
❖  INSS a Recolher 262
❖  IRRF a Recolher 536.459 340.244
❖  PIS/COFINS/CSLL Retidos 6.693 5.247
❖  ICMS a Recolher 510
Subtotal 543.924 345.491
Parcelamento de Tributos e Contribuições
❖  IRRF Parcelado (a) 41.038 38.409
❖  IRPJ Parcelado (b) 24.579 22.872
❖  CSLL Parcelado (b) 15.261 14.719
❖  PIS Parcelado (c) 12.108 11.410
❖  COFINS Parcelado (c) 56.317 53.072
❖  ParcelamentoIRRF/PIS/COFINS- Lei11.941/2009 (d) 478.287 451.688
❖  Parcelamento Lei12.865/2013 (e) 446.692
Subtotal 1.074.282 592.170
Total Passivo Circulante 1.867.100 1.174.097

❖  IRRF Parcelado (a) 64.976 99.222
❖  IRPJ Parcelado (b) 54.279 73.899
❖  CSLL Parcelado (b) 22.757 35.903
❖  PIS Parcelado (c) 5.045 16.165
❖  COFINS Parcelado (c) 23.465 75.185
❖  ParcelamentoIRRF - Lei11.941/2009 (d) 107.307 111.733
❖  ParcelamentoPIS - Lei11.941/2009 (d) 811.332 844.798
❖  ParcelamentoCOFINS - Lei11.941/2009 (d) 3.744.658 3.899.119
❖  ParcelamentoLei12.865/2013 (e) 3.908.555
Subtotal 8.742.374 5.156.024

❖  Outros Tributos e Contribuições Diversos 100.320 60.201
Subtotal 100.320 60.201
Total do Passivo Não Circulante 8.842.694 5.216.225
Total Geral dos Impostos e Contribuições 10.709.793 6.390.322

Obs.: Prazo e parcelas restantes dos tributos parcelados
Prazo Parcelamento Qtde. de Parcelas Vincendas

(a) 60 meses 31
(b) 60 meses 42
(c) 60 meses 17
(d) 180 meses 129

____ (e)____ 120 meses 117

NOTA19 - EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Referem -se a exc lusivam ente a Contrato  de A rrendam ento Mercantil para aqu is ição de 
equ ipam entos conform e dem onstrado abaixo:

2 0 13 2 0 12
Institui ção Contrato Taxa Curto

Prazo
Longo
Prazo

Curto
Prazo

Longo
Prazo

Itaú -  Leasing 4563936-6 18,3%a.a 4.173 6.260 4.173
Itaú -  Leasing 4657757-3 | 17,9%a.a| 9.059 9.814 1 9.059 18.873 1
Bradesco Leasing 1328481-0 1 15,9%a.a 54.117 13.529 1 54.117 67.646 1
Itaú -  Leasing 5060845-4 | 13,8%a.a| 18.900 14.175 1
BNDES (Se^o-ventilador) 5834067E | 13,8% a.al 11.883 31.686 1

’ BNDES-(Maca) 5834067E 1 13,7% a.al 5.797 - 1
BNDES - (Cardioversor) 5834067E | 13,9% a.al 11.027 10.108 1

’ BNDES-(Autoclave) 5834067E | 13,9% a.al 19.682 18.042 1
Bradesco - Finame 887821-8 j 13,0%a.a| 19.760 27.993 1
Total 154.398 125.347 69.436 90.692

NOTA20 - DÉBITOS DIVERSOS
Composição:

Descrição 2 0 13 2 0 12
❖  Obrigações com Pessoal 646.417 470.051
❖  Fornecedores 404.262 1 389.449 1
❖  Depósitos de Beneficiários 9.030 1 2.925 1
❖  Outros Depósitos 173.431 152.256
Total 1.233.140 1.014.681

NOTA 21 - PROVISÕES JUDICIAIS -
Composição:

PASSIVO NÃO CIRCULANTE

Descrição 2 0  1 3 2 0 1  2

❖  IN S S -Le iC om p l.84 /96 1 (a )l 135.538 1 135.538 1

❖  Depósito Judicial -  Ações Cíveis 1 1 - 1 22.731 1

❖  IRPJ/CSLL 2001 a2007 1 (b ) l - 1 5.559.031 1

❖  Multas6094/637 1 (b ) l - 1 1.846.644 1

❖  IRPJ/CSLL 2008 1 (c ) l - 1 74.683 1

❖  Provisão Contingências Diversas 1 (d ) l 293.568 1 248.512 1

Total 1 1 429.106 1 7.887.137 1

(a) Refere-se à contribuição previdenciária (INSS) incidente sobre a produção dos cooperados, 
prevista na Lei Complementar 84/96, cuja exigibilidade está sendo contestada judicialmente. Para 
tanto, a Cooperativa efetuou depósitos judiciais durante a vigência da referida lei complementar 
(maio a novembro/1996), apresentados no realizável a longo prazo em valores originais, que 
permanecerão vinculados até decisão final do judiciário;

(b) Com o advento da Lei n° 12.865/13, a Cooperativa optou pela desistência da contestaçãojudicial 
sobre auto de infração pelo não recolhimento do IRPJ e CSLL relativos aos exercícios de 2001 a 
2007, e assim com base nos benefícios proporcionados pela referida lei, requisitou ao FISCO o 
parcelamento da dívida em 120 meses, cuja homologação e consolidação do parcelamento 
encontra-se em trâmite por parte da Receita Federal do Brasil.

(c) Provisão constituída sobre obrigações legais relativas à IRPJ/CSLL sobre as operações do 
exercício de 2008, calculada conforme parâmetros contidos na MP 2158-35 e IN SRF n° 635 de 
24 de Março de 2006. Em 31 de Dezembro de 2013 foi realizada baixa da provisão em face de 
estar prescrita a sua exigibilidade.

(d) Provisões constituídas sobre processos judiciais em ações cíveis diversas, destacando 
demandas pecuniárias do órgão regulador (ANS) e custeios de procedimentos e tratamentos não 
cobertos pelo plano, petições por recebimentos de indenizações, ação de obrigação de fazer, 
anulação de reajuste, dentre outros, para as quais nossa assessoria jurídica considera como 
prováveis as chances de perdas nas respectivas ações.

NOTA 22 - CAPITAL SOCIAL
O Capital Social Integralizado em 31 de dezembro de 2013 é de R$ 1.597.078 (Um milhão, 
quinhentos e noventa e sete mil e setenta e oito reais), composto de quotas-partes 
indivisíveis, podendo ser transferidas entre cooperados mediante aprovação da 
Assembléia Geral. A movimentação de cooperados no decorrer do exercício de 2013, foi 
a seguinte:

Posição em Admissões Exclusões Posição em
31/12/2012 31/12/2013

61 ______ 01______ (02) 60 1

Continua na Página B4

2 0  1 3 2 0  1 2

Total 8.572.031 9.497.010 13.456.155

13.500

67.825

Total 333.970

2 0 1 3 2 0  1 2

Total



ANS N° 32.503-1
CNPJ: 67.417.519/0001-40
Continuação da Página B3

NOTA 23 -  RESERVAS DE SOBRAS
Estatutariamente e de acordo com a Lei Cooperativista n° 5.764/71, são previstas as 
seguintes destinações das sobras e constituição de reservas:

• FATES -  Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social
Tem a finalidade de prestar amparo aos cooperados e seus familiares bem como aos 
empregados da Sociedade, além de programar atividades de incremento técnico e 
educacional dos sócios cooperados. É constituído por, no mínimo 5% (cinco por cento) 
das sobras apuradas no balanço anual e pelo resultado de operações com não 
associados.

No exercício 2013 houve a utilização de R$ 186.257, sendo destinado das sobras o 
valor de R$ 30.960, perfazendo o saldo acumulado em 31 de dezembro de 2013 no 
montante de R$ 46.476 (Quarenta e seis mil, quatrocentos e setenta e seis reais).

• Fundo de Reserva
Tem a finalidade de reparar eventuais perdas da cooperativa. É constituído por, no 
mínimo 10% (dez por cento) das sobras apuradas no Balanço anual. No exercício 2013 
o valor destinado ao fundo de reserva foi de R$ 61.919 (Sessenta e um mil, novecentos 
e dezenove reais), perfazendo em 31 de dezembro de 2013 o saldo acumulado de 
R$ 1.678.958 (Um milhão, seiscentos e setenta e oito mil, novecentos e cinquenta e 
oito reais).

• Fundo para Aumento de Honorários Médicos
Fundo constituído mediante transferência de 50% das sobras líquidas do exercício de 
2012 no valor de R$ 689.931, conforme deliberação da Assembleia Geral Ordinária, 
tendo por finalidade suportar eventuais perdas decorrentes da elevação dos honorários 
médicos, cujo montante foi integralmente utilizado no curso do exercício de 2013 em 
face a acréscimo ocorrido na respectiva rubrica assistencial.

• Reserva para Contingências Tributárias
Reserva constituída mediante transferência de sobras dos exercícios de 2010 e 2011, 
conforme deliberação de Assembleia Geral Ordinária, tendo por finalidade de 
proporcionar maior segurança à Cooperativa no que se refere aos tributos, uma vez 
que existem entendimentos divergentes entre fisco e as cooperativas sobre a forma de 
tributação e até mesmo a legalidade de alguns tributos, como é o caso do IRPJ e CSLL 
sobre os atos cooperativos. O montante mantido em 31/12/2013 soma R$ 1.111.160 
(Um milhão, cento e onze mil, cento e sessenta reais).

• Fundo para Contingências Assistênciais
Fundo constituído mediante transferência de parte das sobras do exercício 2012, 
conforme deliberação de Assembleia Geral Ordinária, destinado a fazer frente a 
eventuais contingências relacionadas a custos assistenciais em razão da Provisão para 
Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) ainda estar em formação durante o ano 
de 2013, cujo saldo em 31/12/2013 totaliza R$ 689.931 (Seiscentos e oitenta e nove mil 
e novecentos e trinta e um reais)

NOTA 24 - RESULTADO DO EXERCÍCIO
+  Atos Cooperativos

Sobras brutas no valor de R$ 619.196 (Seiscentos e dezenove mil, cento e noventa e 
seis reais), que após movimentação à crédito no montante de R$ 689.931 por conta da 
mencionada utilização do Fundo para Aumento de Honorários Médicos, bem como, das 
destinações aos fundos obrigatórios e compensação das perdas verificadas nos Atos 
Não Cooperativos, perfaz em Sobras Liquidas o valor total de R$ 320.960 para 
deliberação em Assembleia Geral Ordinária.

+  Atos Não Cooperativos
Perdas líquidas apuradas no valor de R$ 319.341 (Trezentos e dezenove mil, e 
trezentos e quarenta e mil reais), integralmente compensadas com sobras verificadas 
nos Atos Cooperativos.

NOTA 25 - EVENTOS SUBSEQUENTES
Não ocorreram eventos entre a data de encerramento do exercício social e de elaboração 
das demonstrações contábeis (20/02/2014), que pudessem afetar as informações 
divulgadas, bem como a análise econômica e financeira.

NOTA 26 - COBERTURA DE SEGUROS
A Entidade adota uma política de seguros que considera, principalmente, a concentração 
de riscos e sua relevância, contratados por montantes considerados suficientes pela 
Administração, levando-se em consideração a natureza de suas atividades e a orientação 
de seus consultores de seguros. A  cobertura dos seguros, em valores de 31 de dezembro 
de 2013, é assim demonstrada:

Apólice Itens Tipo de cobertura
Valor

Segurado -  
R$

0221/0013004/18 Complexo administrativo e hospitalar Quaisquer danos materiais a edificações, 
instalações, máquinas e equipamentos. 2.699.000

0531 69 1870963 Veículo Chevrolet Pick-up S-10 Standard 2.4 Mpfi -  
CWC 2801

Incêndio, colisão, roubo e furto. (Casco)
22.447

390535 Veículo Chevrolet Pick-up S-10 Standard 2.4 Mpfi -  
CWC 2801

Responsabilidade civil.
330.000

03.53.0134635 Veículo Mercedes Benz 310-D 2.5 Turbo Diesel 3P - Responsabilidade civil, app morte e
COA 1774 invalidez permanente. 340.000

390536 Veículo Mercedes Benz Sprinter 313-CDI Furgão - 
DXP 1416

Responsabilidade civil.
330.000

0531 69 1869426 Veículo Mercedes Benz Sprinter 313-CDI Furgão -  
DXP 1416

Colisão, Incêndio, Roubo/Furto. (Casco)
59.332

0531 69 1772252 Veículo Sprinter 310-d Furgão -  Placa CWC 0698 Colisão, incêndio, roubo efurto. (Casco) 30.194
03.31.5533986 Veículo Classic Life 1.0 -  Placa DNZ 0916 Responsabilidade civil, morte e invalidez 

permanente, compreensiva vr. mercado. 340.000
03.31.5634079 Veículo Montana Conquest 1.8 Flexpower- Placa Compreensiva valor de mercado,

DQT 0531 responsabilidade civil. 350.000
03.31.5605973 Veículo Classic LS 1.0 Flexpower -  Placa ENX8765 Compreensiva valor de mercado, 

responsabilidade civil, morte e invalidez. 350.000
03.53.0140912 Veículo Mercedes Benz Sprinter 310-D Furgão -  

Placa CWC 0698
Responsabilidade civil, morte.

340.000
0531 69 1705075 Veículo Mercedes Benz Sprinter 310-D Furgão - 

Placa COA 1774.
Colisão, incêndio, roubo e furto. (Casco)

27.113
31-12-761.145 Veículo Voyage 1.6 MI Total Flex 8v 4P City -  Placa Colisão, incêndio, roubo e furto. (Casco),

FLO 0495 Danos Mat., Corporais, Morais/Estéticos 210.000

NOTA27 -INFORMAÇÕES DE EVENTOS INDENIZAVEIS
Em conformidade ao Ofício C ircular n° 01/2013/DIOPE/ANS de 01.11.2013 da Diretoria de 
Normas e Habilitação de Operadoras da Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS, 
apresentamos a seguir, as informações dos eventos indenizáveis dos planos individuais 
firmados posteriormente à Lei 9.656/98, com cobertura médico-hospitalar na modalidade 
de preço preestabelecido (pré-pagamento):

Descrição
Consulta
Médica Exames Terapias Internações

Outros
Atendimentos

Demais
Despesas

TOTAL

Rede Própria 420.758 258.200 74.181 166.199 595.296 1.514.635
Rede Contratada 119.606 230.980 260.117 410.346 317.099 -I 1.338.148

Reembolso 13.659 1.613 6.989 3.299 78.033 -1 103.592

Intercâmbio Eventual

TOTAL 554.023 490.793 341.287 579.844 990.428 2.956.37

UNIMED LENÇÓIS PAULISTA
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO

Calixto Felipe Hueb 
CPF 086.837.356-72 
Diretor-Presidente

João Paulo Oliver Ramos 
CRC n° 1SP-288403/O-9 
Técnico Contábil

RELATORIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Aos
Administradores e Cooperados da
Unimed de Lençóis Paulista Cooperativa de Trabalho Médico

Examinamos as demonstrações contábeis da Unimed de Lençóis Paulista Cooperativa 
de Trabalho Médico, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2013 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líqui­
do e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das 
principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis 
A administração da Unimed de Lençóis Paulista é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar-ANS, e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações con­
tábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências 
éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de 
obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção 
relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção 
de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações 
contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, in­
cluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor 
considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações contábeis da Entidade para planejar os procedimentos de auditoria 
que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião 
sobre a eficácia desses controles internos da Entidade. Uma auditoria inclui, também, 
a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das esti­
mativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação 
das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para funda­
mentar nossa opinião.

Base para opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis 
Conforme detalhado na nota explicativa n° 11, a Unimed de Lençóis Paulista man­
tém registrado no Ativo Circulante e Não Circulante em contas denominadas “Conta 
Corrente com Cooperados” o montante de R$ 9.497.010 (R$ 13.456.155 em 2012) 
oriundo da transferência de lançamentos realizados em 2008 em contrapartida da 
conta de “Sobras e Perdas Acumuladas”, correspondentes à provisão de contestadas 
Obrigações Legais incidentes contra a Cooperativa, especialmente as relacionadas 
à cobrança de impostos e contribuições federais sobre suas operações. Os referidos 
registros apresentados em valores atualizados até 31.12.2013 foram efetuados conso­
ante à faculdade prevista na Instrução Normativa n° 20/2008, expedida pela DIOPE/ 
ANS, correspondendo à responsabilidade assumida pelos cooperados pelo pagamento 
das referidas obrigações caso viessem a ser exigidas.
Com o advento da Lei Federal n° 11.941/2009, a Cooperativa optou por aderir ao 
parcelamento das contingências provisionadas, principalmente em relação ao PIS e 
COFINS (nota 18), obtendo a remissão parcial dos encargos de multas e juros inciden­
tes, conforme processo consolidado pela Receita Federal do Brasil em 2011. Poste­
riormente com a promulgação da Lei Federal n° 12.865/13 que estendeu os efeitos da 
referida Lei 11.941/2009 para Dezembro/2013, a Cooperativa decidiu pela desistência 
da contestação judicial sobre a legitimidade de lançamentos fiscais relacionados à 
incidência de IRPJ e CSLL sobre os resultados dos atos cooperativos (nota 21-b), 
também incluídos à época no lançamento em “Conta Corrente com Cooperados”, 
aderindo ao parcelamento dos débitos pelo prazo de 120 meses, cujo processo de 
homologação e consolidação encontra-se em curso junto à Receita Federal do Bra­
sil. Conforme a Administração da Cooperativa, os mencionados ativos estarão sendo 
realizados concomitantemente ao prazo de pagamento dos débitos correlacionados.

Opinião
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos, se houver, do assunto descrito no parágrafo 
base para opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis, essas demonstra­
ções contábeis apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posi­
ção patrimonial e financeira da Unimed de Lençóis Paulista Cooperativa de Trabalho 
Médico em 31 de dezembro de 2013, o desempenho de suas operações e os seus flu­
xos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar-ANS.

Outros assuntos
Auditoria dos valores correspondentes a o exercício anterior
As demonstrações contábeis correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2012, foram também por nós auditadas, sobre as quais emitimos relatório em 
28/02/2013, ressalvando o assunto ora descrito no parágrafo base para opinião do 
presente relatório.

São Paulo, 20 de fevereiro de 2014.

Ápice Auditores Independentes S/S CRC 2SP020.790/O-4

Paulo Rogério de Azevedo 
Contador - CRC1SP 192.653/O-

Parecer do Conselho Fiscal

Nós membros do conselho fiscal da UNIMED DE LENÇÓIS PAULISTA -  
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO, após exame e análise das atas, do balanço geral e 
da demonstração de sobras e perdas correspondentes ao exercício encerrado em 31 de 
Dezembro de 2013 e reconhecendo nossas limitações em análises contábeis, decidimos 
acompanhar o parecer da empresa Apice Auditores Independentes S/S, contratada da nossa 
Unimed, para esta criteriosa análise. Analisando o relatório da empresa Ápice Auditores 
Independentes S/S e os documentos apresentados encontramos:

1 -  A escrituração contábil encòntra-se em perfeita ordem.

2 -  Os informes financeiros e os balancetes mensais foram preparados, apresentados e 
divulgados no devido tempo.

3 -  A base para opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis conforme detalhado 
na nota explicativa n° 11, encontra-se lançado no Ativo Realizável a Longo Prazo na rubrica de 
"Conta Corrente com Cooperados" o valor de R$ 8.572.031 (R$ 13.456.156 em 2012) referente 
à responsabilidade assumida pelos cooperados da Unimed de Lençóis Paulista, frente ás 
Obrigações Legais registradas em 2008 no Exigivel a Longo Prazo.

4 -  As despesas efetuadas foram votadas e autorizadas pela maioria dos membros do 
Conselho de Administração e aconteceram dentro das necessidades e possibilidades da 
Cooperativa.

5 -  Os membros do Conselho de Administração reuniram-se regularmente e desempenharam 
suas funções no estrito cumprimento das normas legais e por sua maioria, aplicáveis e dos 
dispositivos do Estatuto Social.

6 - 0  Conselho Fiscal sugere que esta assembleia tenha prudência em dar destino â sobra 
apurada de R$ 320.959,64 (trezentos e vinte mil e novecentos e cinquenta e nove reais e 
sessenta e quatro centavos). Em sua Resolução Normativa n° 313 de 28 de Novembro de 
2011, a ANS estabelece novos critérios para o Patrimônio Liquido Mínimo das operadoras. Em 
face das exigências da ANS e considerando o balanço encerrado em 31.12.2013, o Patrimônio 
Liquido Ajustado ao final do ano de 2022 deverá ser de R$ 7.057.859,98 (sete milhões e 
cinquenta e sete mil e oitocentos e cinquenta e nove reais e noventa e oito centavos), ocorre 
que o Patrimônio Liquido Ajustado no encerramento de 2013 tem o valor de R$ 4.871.017,25 
(quatro milhões e oitocentos e setenta e um mil e dezessete reais e vinte e cinco centavos), 
suficiente nesta data para fazer frente às exigências da ANS. Porem, ainda nos falta compor o 
Patrimônio Liquido em R$ 2.186.842,73 (dois milhões e cento e oitenta e seis mil e oitocentos e 
quarenta e dois reais e setenta e três centavos), e no caso de distribuição das Sobras o 
Patrimônio Liquido diminuiría, e num futuro próximo seremos obrigados a recompor esses 
valores conforme determina a ANS.

Dessa forma, recomendamos à Assembléia Geral a aprovação do Balanço Qérà\e da 
Demonstração de Sobras e Perdas do exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2Ól3.

Lençóis Paulís^,-d2’?l^ N i,dê2014 

Dr. Antôpf > S. Bàrros Filho

^  S t r a t e g y

LEN -11 .082

Belo H o rizon te , 18 de m arço  de 2014.

A os

A d m in is tra d o re s  e  C o o p e ra d o s  d a  U n im e d  Lençó is  P a u lis ta

Na q ua lid a de  de a tu á ria  responsáve l pela Lençóis Pau lista , re g is trada  na ANS sob o n° 

3 2 2 0 3 -1 , e de acordo  com  a e x igênc ia  da ANS p rev is ta  no Ite m  6 .3 .1 0  do  A nexo  da 

Resolução N o rm a tiva  n .°  3 22 , de 2 7 /0 3 /2 0 1 3 , v im o s  a p re se n ta r parece r sobre  a p rov isão  

técn ica  cons titu íd a  com  base em  Nota Técnica A tu a ria l de P rovisão -  NTAP a p rovada  pela 

ANS, cons ide rando  a d a ta  base de 3 1 / 1 2 / 2 0 1 3 :

P ro v is ão  p a ra  R em iss ão : Calcu lada pela m e tod o log ia  de Repartição  de  Capita l 

de C o be rtu ra , co n fo rm e  p re v is to  na Nota Técnica A tu a ria l a p rovada  pela ANS em  

3 0 /0 1 /2 0 0 8 , por m e io  do  o fic io  n ° 8 21 /2008 /G G A M E /D IO P E /A N S /M S .

A p licam os a m e tod o log ia  p re v is ta  em  nota  técn ica  para cá lcu lo  da p rov isão  acim a 

e specificada , de  a cordo  com  as n orm as, p rinc íp ios  e os padrões ex ig ido s  pela C iência 

A tu a ria l, e e s tim a m os  os se gu in te s  va lo res :

P ro v is õ es  T é c n ic a s  p re v is ta s  e m  NTAP V a lo r  e x ig id o

R e m iss ão  -  P ro v is ão  d e  B e n e fíc io s  C o n c e d id o s R$ 4 1 .2 6 3 ,0 1

C urto  Prazo R$ 1 7 .2 79 ,38

Longo Prazo R$ 2 3 .9 8 3 ,6 3

V erificam os  que o v a lo r con ta b iliza do  para a Provisão para Rem issão é su fic ien te  para 

c o b r ir  o v a lo r to ta l ca lcu lad o .

R essaltam os que  a responsab ilidade  da a tu á ria  que  ass ina  este  p arece r está  lim ita d a  à 

Provisão para Rem issão, c o ns titu íd a  por m e tod o log ia  a tu a ria l p re v is ta  em  nota  técn ica .

A te n c io sam e n te ,

Em iliana  Leite  Pereira Ita lo e m a  D estro  Sanglard

Depto. T é cn ico /A tu á ria  MIBA 2 .3 2 9  Depto. Técnico /A tu á r ia  M IBA 2 .051

S tr a te g y  C o n s u lto r ia  e  A s s e s s o ria  A tu a r ia l

EDITAL DE CASAMENTO
EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.369

Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial do Registro Civil das Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Macatuba, Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Brasileiro, JOÃO GILBERTO DE LIMA 
CAGNÃO e ANA KEILA LOPES DA SILVA.
Ele, natural de Bernardino de Campos/SP, nascido aos 16/01/1979, operador de 
transbordo, solteiro, domiciliado e residente à Rua Isaura Andrade Monte, n° 02-003, 
Jardim Planalto, na cidade de Macatuba/SP, filho de ODAIR FABIO CAGNÃO e de 
dona EVA DE LIMA.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 31/08/1988, operadora de empilhadeira, 
solteira, domiciliada e residente à Rua Isaura Andrade Monte, n° 02-003, Jardim 
Planalto, na cidade de Macatuba/SP, filha de SEBASTIÃO LOPES DA SILVA e de 
dona ANGELINA SABINO DA SILVA.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. Edital a ser afixado 
nesta Serventia.

Macatuba - SP, 20 de março de 2014.
Priscila Corrêa Dias Mendes 

Oficial

L.A.G.A. METÁLICA LTDA. torna público que recebeu da CETESB a 
Licença de Instalação N° 7003007 e requereu a Licença de Operação para 
Estrutura metálica para galpões, coberturas e silos fabricação de à AV. 
ADRIANO ANDERSON FOGANHOLI, 1000, DIST. INDUSTRIAL, 
LENÇÓIS PAULISTA.

r

Serviço Autônomo de Agua 
e Esgotos de Lençóis Paulista

José Antônio Marise, Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista, no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, bem 
como o cumprimento ao disposto na alínea “a” do art. 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n° 14/2014 de 10.03.2014 -  Afasta, por acidente de trabalho, o ser­
vidor José Rivaldo da Silva, Agente de Apoio Operacional.

Portaria n° 15/2014 de 21.03.2014 -  Exonera, a pedido, Gina Kelly de Freitas 
Costa da função de Agente de Apoio dos Serviços de Hidrometria.

Errata: A Portaria n° 10/2014, publicada na edição do Jornal O Eco de 08 de 
fevereiro de 2014 página A5, contêm incorreções. Onde se lê: “Afasta, por 
acidente de trabalho, o servidor Juliano Pastorelli, Agente da Construção e 
Manutenção Pública.”, leia-se “Afasta, para tratamento de saúde, o servidor 
Fabiano Zeferi dos Santos, Agente de Apoio Operacional”.

Lençóis Paulista, 24 de março de 2014.

José Antonio Marise 
Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 25 de março de 2014. Na página B4. 
Valor da publicação R$ 43,45.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

MULTA

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos das 
Leis Municipais n° 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo Decreto 
Municipal n° 258/2010, que já foram NOTIFICADOS a executar a limpeza 
e demais atos indispensáveis à manutenção dos imóveis de suas respectivas 
propriedades, no prazo de 05 (cinco) dias.
Caso não haja manifestação do proprietário ou responsável, será realizada a 
limpeza do imóvel pela Prefeitura Municipal e debitado a multa e cobrança 
da limpeza em divida ativa.

Lençóis Paulista, 25 de Março de 2014.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente
Nome Endereço Cadastro

imobiliário
Valor

Maria Luiza Comércio 
e Empreendimentos 

Ltda

Rua Décio Celso 
Campanari L15 Q03 

Maria Luiza IV

27709/5447 R$186,00

Publicado no jornal O Eco, no dia 25 de março de 2014. Na página B4. 
Valor da publicação R$ 43,45.


